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c 
INTRODUCÇÀO 

Toute généralisation est un progrès, 
et nous devons accorder un grand prix 
aux principes que permettent d'em­
brasser d'un seul regard une longue 
catégorie d'objects. 

Substituir um empirismo cego e inconsciente, por 
uma esclarecida interpretação das modificações, que o 
dynamismo vital experimenta, quando passa do estado 
physiologico ao estado pathologico, tem sido em todos 
os tempos a preoccupação constante d'aquelles, que re­
conhecendo quanto a medicina dista do estado de. per­
feição, que os interesses da humanidade lhe exigem, 
se empenham verdadeiramente pelos seus progressos. 

Esta interpretação, que, diga-se a verdade, no es­
tado actual da sciencia ainda deixa muito a desejar, 
tem adquirido mais exactidão, rigor e positivismo, á 
medida que a medicina, na sua marcha progressiva 
de séculos, se tem enriquecido de factos numerosos 
e bem observados, e de princípios e dogmas que, ti­
rando a sua autoridade da lógica irreprehensivel, com 
que foram estabelecidos, e da confirmação, que dia­
riamente recebem da experiência, fornecem ao racio­
cínio ínductivo uma base solida, permittindo-lhe ele-
var-se ao conhecimento de verdades, que não estão ao 
alcance da observação directa. 
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A medicina moderna, adoptando o senso commura 
como supremo critério, procura, pela observação e ex­
perimentação, multiplicar os factos. Applicando-lhes 
depois os princípios intuitivos da razão, que são o ele­
mento obrigado de todo o juizo e de todo o raciocinio, 
tenta descobrir as leis que os regem e as relações que 
os ligam, convencida de que a lei, a ordem ê a har­
monia reinam tanto no microcosmos, como no macro­
cosmos, e de que a incompatibilidade entre factos bem 
observados não é senão apparente. 

Sob os auspicios d'esta phylosophia, que é a única 
adaptada ao génio das sciencias naturaes e medicas, 
a anatomia e a physiologia, ajudadas do notável aper­
feiçoamento dos meios de observação, receberam n'es­
tes últimos tempos um impulso vigoroso e durável, 
que as faz caminhar a passos agigantados na via do 
progresso. 

Cônscios de que foram estas duas sciencias as que 
forneceram os principioá, que servem de base ás mais 
notáveis doutrinas medicas, de que é sobre os factos 
e leis por ellas revelados que assentam os seus do­
gmas mais autorizados, de que ellas têem sido e são 
a origem de todos os progressos reaes e duráveis da 
medicina, alguns espiritos eminentes, gloria e orna­
mento da sciencia contemporânea, têem procurado com 
affan, tirar todo o partido das recentes acquisições da 
physiologia e da anatomia, e não só d'estes, mas tam­
bém de todos os outros ramos das sciencias medicas 
e das sciencias accessorias, para a interpretação dos 
factos pathologicos e therapeuticos, tendo especialmente 
em vista descobrir o laço, que prende a causa morbi-
fica á doença, a doença ao medicamento, e quaes os 
recursos de que a natureza dispõe, e o modo como os 
emprega, para obter a cura (sanatio) das doenças. 

Conseguido este appetecido resultado, o medico, 
conhecedor do inimigo, e das armas com que tem de 
combatel-o, poderá dirigir contra as doenças golpes 
seguros c certeiros, que lhe dêem esperança de feliz 
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êxito. Se ainda n'este sentido resta muito caminho a 
percorrer, muito terreno bravio a amanhar, é certo 
que já bastante se tem conseguido ; e no decorrer d'esté 
trabalho mostraremos em mais de um ponto, especial­
mente pelo que respeita á inflammação, de quanta 
valia não têem sido para a sciencia medica os servi­
ços prestados pelas observações e experiências moder­
nas. 

Reconhecemos e acatamos os fundados receios com 
que alguns medicos abalizados acolhem em patholo-
gia e em therapeutica as innovações, que elles consi­
deram quasi sempre fundadas em ideas systematicas e 
exclusivas, e por conseguinte falsas, semelhantes áquel-
las, de cujo momentâneo predomínio e rápido desva­
necimento, a historia da medicina nos offereçe em 
cada século mais de um exemplo. 

Estamos, porém, convencidos de que, no meio 
d'esté labutar continuo dó espirito humano em procura 
do descobrimento da verdade, ao lado de conjecturas 
mais ou menos arriscadas e inverosímeis, vão a cada 
passo surgindo verdades novas, que acrisoladas e de­
puradas por uma critica conscienciosa, são o legado 
que cada época deixa á que se lhe segue, juntamente 
com a herança que houve das que a precederem. Assim 
vae augmentando o fundo solido e verdadeiro da me­
dicina tradicional, ponto d'apoio e penhor seguro de 
todos os progressos do porvir. Seria, pois,' tão preju­
dicial aos interesses da sciencia admittir sem critica 
todas as velleidades dos espíritos innovadores, como 
conservarmo-nos por orgulho ou indolência em um 
quietismo absoluto, inimigo de toda a idêa de pro­
gresso. 

Se a medicina, pelo trabalho accumulado de sécu­
los, tem feito acquisições preciosas, que importa não 
olvidar em face de quaesquer concepções revoluciona­
rias, brilhantes talvez na apparencia, mas pouco so­
lidas ou falsas, os seus recursos actuaes são em ver­
dade tão limitados, as suas theorias tão insuficientes, 
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que seria falta de prudência e previdência, e mentir 
ao próprio instincto de conservação e desenvolvimen­
to, o desprezar quaesquer meios de augmentar os pri­
meiros e de aperfeiçoar e completar as outras. , 

De- todas as ideas de progresso, nenhuma talvez 
tenha encontrado mais repugnanoias da parte dos 
conservadores, sobre tudo d'aquelles que se dizem 
práticos, do que a applicação immediata á interpreta­
ção dos factos mórbidos das noções fornecidas pela 
physiologia normal. Todas as tentativas feitas n'este 
sentido, são por elles acolhidas com um sorriso de des­
dém , e consideradas como que fatalmente seguidas de 
desastrosos resultados no tratamento das doenças. 

Na physiologia, porém, bebeu em todos os tempos 
a medicina os princípios, que servem de base á pra­
tica medica, e foi do estudo aturado e da observação 
perspicaz do jogo das funcções normaes, que os gé­
nios insignes, que a tem illustrado, receberam a ins­
piração, que os conduziu ao descobrimento de todas 
as grandes verdades medicas. Se em tempos passados 
foram infelizes os systemas que quizeram levar os prin­
cípios physiologicos até ás suas ultimas consequências, 
é porque a physiologia de então, pouco ajudada do 
methodo experimental, era quasi toda fundada em hy­
potheses irrealisaveis, que de nenhum modo podiam 
conduzir a resultados verídicos. O erro, porém, não 
resulta, da applicação á medicina dos princípios phy­
siologicos verdadeiros, mas sim dos falsos e incomple­
tos. Nada, pois, se oppoe a que lancemos mão dos 
primeiros, para a resolução dos intrincados problemas 
da pathologia. 

N'estes últimos annos a physiologia passou por uma 
rápida e profunda transformação. 

O descobrimento de novos factos fez corrigir mui­
tos erros admittidos como verdades, modificou o curso 
das ideas, e conduziu á revisão de muitas questões 
que se suppunham definitivamente resolvidas, susci­
tando contra ellas objecções mais ou menos fundadas. 
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O microscópio nas mãos de Shwann revelia que 
as partes do organismo, dotadas de verdadeira acti­
vidade vital, são pequenos corpúsculos cellulares ou 
derivados de cellulas, tendo uma vida e actividade 
proprias e uma certa autonomia, podendo até apresen­
tar as manifestações da vida, ainda quando separados 
do conjuncto da organização. As outras partes, que não 
são os elementos cellulares, desempenham ria econo­
mia um papel puramente passivo, em que entram em 
jogo apenas propriedades de ordem physico-chimica e 
mecânica. Estes pelo contrario, são dotados de todas 
as faculdades, que são o apanágio da vida; e todas 
as funcções do organismo, vegetativas ou animaes, 
não são senão a resultante dos actos executados por 
elles, cada um na sua esphera de acção. 

Por outro lado a physica proclama o principio da 
equivalência e transformação das forças, apoiando-o 
em irrecusáveis provas ; e a physiologia, lançando mão 
d'esté principio, chega a provar que a actividade ner­
vosa (pelo menos em algumas das suas manifestações), 
e a força de contractilidade muscular derivam, por via 
de transformação e equivalência, da. força desenvol­
vida no acto da nutricção pela reducção dos,princí­
pios introduzidos na economia pela alimentação. Esta 
reducção, considerada em si mesma, é um acto pura­
mente physico-chimico, análogo aos que se obtém nos 
nossos laboratórios. 

Estes resultados novos e inesperados do methodo 
experimental assustaram a velha medicina, que, á 
primeira impressão, julgou vêr desmanteladas as suas 
mais caras tradições, quando a evidencia dos fa-_ 
ctos lhe tornou impossivel o acobertar-se com o sce-
pticismo e com a duvida contra os ataques dos que 
viam nas novas descobertas um desmentido solemne e 
formal dos principios, geralmente admittidos, da uni­
dade e individualidade vital do organismo humano, 
da sua espontaneidade, e da ordem, harmonia e sy-
nergia dos actos orgânicos, com o fim de conservação 

â 
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e reparação. Que unidade, que ordem, que harmonia 
pôde haver, com effeito, n'um conjuncto de innumera-
veis focos de actividade, actuando de um modo inde­
pendente, sem previdência, nem consciência dos seus 
actos ? Como se pode conceber actividade espontânea, 
e uma faculdade medicatriz, onde as forças physicas 
reinam com absoluto império? 

Qualquer que seja, porém, a difficuldade de dar a 
estas questões uma solução satisfactoria e completa, é 
certo que, se os princípios — da actividade cellular e 
da transformação e equivalência das forças — assen­
tam sobre provas incontrastaveis—a unidade e indivi­
dualidade do organismo humano, e as suas faculdades 
formadora, conservadora e medicatriz, toem a seu fa­
vor o testimunho autorizado da tradicção e o da obser­
vação quotidiana. Em graude evidencia, com effeito, 
não sei de nada em medicina ou historia natural, que 
possa competir com o facto da unidade e individuali­
dade physiologica do homem e dos animaes superio­
res, da faculdade que elles têem de se moverem de 
per si, e da possibilidade da cura espontânea das suas 
doenças. 

Por tanto, em logar de nos apressarmos a affir-
mar incompatibilidades entre estes factos, devemos 
antes procurar descobrir os relações que as unem, e 
harmonisar e completar a tradição com as revelações, 
que a sciencia nos vae fazendo no seu progredir in­
cessante. 

A physiologia actual demasiadamente preoccupa-
da com os trabalhos de analyse, ainda não formulou, 
que nós saibamos, o principio ou lei de união entre 
as suas tradições e as suas recentes descobertas ; é isto 
todavia indispensável, para que possamos fazer d'el-
las á medicina uma applicação desassombrada. 

Tal harmonia e união poderia talvez, conceber-se 
d'esté modo : — Assim como os actos diversos, que se 
comprèhendem na esphera da nossa actividade intel­
lectual e moral, incontestavelmente se executam sob 
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a influencia do principio da nossa intelligencia e do 
sentimento moral, que existe no fundo da consciência 
de cada um de nós, do mesmo modo os actos vitaes 
se effeituam, dominados pelo principio d'onde dima­
nam os instinctos, em virtude dos quaes os seres vi­
vos se desenvolvem, se nutrem, so movem e se re­
produzem. Este principio, desconhecido em si, porque 
não pode submetter-se á analyse, revela-se apenas 
pelos seus effeitos, e tem a sua sede na organização 
de que é inseparável. — Esta é essencialmente com­
posta de elementos anatómicos, orgânicos ou mor-
phologicos, diversos quanto ás suas funcções, forma 
e estructura, mas tirando todos do principio dos ins­
tinctos vitaes a propriedade de imprimirem ás reac­
ções physico-chimicas das moléculas, com que es­
tão em contacto, uma direcção particular, em har­
monia com o papel, que cada elemento tem a re­
presentar na economia.—Estas reacções, por transfor­
mação e equivalência de forças, originam os mo­
vimentos, que constituem as funcções orgânicas em 
acção. — Para que finalmente todo este mecanismo 
possa entrar em exercicio, é indispensável que os ins­
tinctos vitaes sejam estimulados por modificadores 
appropriados, por impressões adequadas, que dire­
cta ou indirectamente se vão exercer sobre os ele­
mentos orgânicos.. 

Em vista d'estes resultados, do methodo experi­
mental, poderá ainda admittir-se que as doenças se­
jam sempre o effeito de uma lesão do principio da 
vida como ainda, hoje, professa a escola de Mont­
pellier, ou sempre a consequência de uma lesão de es­
tructura, como sustenta o organicismo. Cremos que 
não. 

Se os princípios de physiologia ger^l que acaba­
mos de formular são a expressão da verdade, claro é 
que uma perversão, ou outra qualquer modificação da 
influencia que o principio dos instinctos vitaes exerce 
sobre os elementos orgânicos, devem determinar uma 

* 
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perturbação da sua actividade, de que resultem actos, 
que mais. ou menos se affastem das leis de ordem e 
harmonia, que no estado physiologico regom a activi­
dade de cada ser vivo, segundo o typo próprio do gé­
nero e espécie a que pertence, e dos seus caracteres 
individuaes ; actos mórbidos n'uma palavra. 

■ Estes actos podem ainda sser determinados, in­
dependentemente de qualquer lesão ou perversão pre­
liminar dos instinctos vitaes, por uma alteração qual­
quer da disposição material das partes, ou por uma 
modificação notável na quantidade ou nas qualidades 
impressiveis dos modificadores externos. 

Em todo o caso, porém, uma doença qualquer sup­
põe sempre uma perturbação da actividade dos ele­
mentos orgânicos, de que são a expressão os actos des­
ordenados que a constituem. Esta perturbação da 
actividade cellular é o facto constante e o primeiro de 
todas as doenças, e só por si basta, para as consti­
tuir e caracterisar. Podemos pois considerar as doen­
ças como essencialmente constituídas por uma pertur­
bação da actividade dos elementos orgânicos. 

É n'esta lesão dynamica primitiva que se filiam 
todas as desordens orgânicas e funccionaes, por que as 
doenças se manifestam, desordens que constituem a 
sua symptom atologia e as suas lesões anatomo patholo­
gicas. As différentes formas da actividade cellular que 
podem ser lesadas çonjuncta ou isoladamente, o di­
verso papel que cada elemento tem a despenhar na 
economia, e outras varias condições dependentes da 
sua sede e relações, explicam a multiplicidade e ex­
trema variedade das espécies mórbidas. 

Por tanto e em conclusão : para no estado actual 
da sciencia se determinar o modo como o dynamismo 
vital se transforma, para passar do estado physiolo­
gico ao estado pathologico e realizar um processo mór­
bido qualquer, importa investigar, qual a lesão pri­
mitiva da actividade cellular que caractérisa este pro­
cesso, quaes as condições do seu desenvolvimento, e 
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qual o laço physiologico-pathologico que prende a lesão 
cellular primitiva ás diversas lesões secundarias, or­
gânicas e funccionaes, por que o processo mórbido se 
manifesta. 

Tal é o complicado problema pathogenico que nos 
propomos resolver com relação á inflammação. Árduo 
e difficil problema é elle, para cuja solução nos não so­
bram forças ; procuraremos todavia realizal-a, compe­
netrados da importância do assumpto e instigados pelo 
dever impreterível de apresentar esta ultima prova, 
para completar o nosso tirocinio escholar. 

Possa a consideração das difficuldades que tive­
mos a vencer, e do pouco tempo de que pudemos dis­
por para a execução d'esté trabalho, tempo que ou­
tras obrigações não dispensavam, carear a indulgên­
cia para os seus numerosos defeitos da parte do in­
signe e illustrado jury a que tem de ser submettido. 



DÁ PATHOGE 

i 

RESUMO HISTÓRICO 

A toutes les époques, l'inflammation 
a été regardée comme le pivot sur le­
quel roulait la philosophie médicale. 

Une doctrine capable de donner l'ex­
plication des diverses phénomènes qu' 
elle présente nous apprendrait assuré­
ment les principes sur lesquel notre art 
et notre science doivent définitivement 
reposer. 

HUGHES BENNEW» 

A inflammação é um phenomeno mórbido bem co­
nhecido nos seus caracteres exteriores desde a origem 
da medicina. 

Os medicos de então, privados de conhecimentos 
anatómicos, dedicavam especialmente a sua attenção 
ás manifestações symptomaticas das doenças, deixan-
do-nos d'ellas retratos tão fieis, descripções tão exa­
ctas, que ainda hoje causam a nossa admiração e nos 
permittem'formar juizo seguro de muitas das doenças 
que então reinavam. 

D'entre estas, a mflammação, pela sua frequência, 
e pelo apparato symptomatico de que muitas vezes 
se reveste, mereceu fixar a attenção dos medicos, que 



2 4 DA PATHOGENIA DA INFLAMMAÇÃO 

em todas as épocas tentaram dar da sua natureza, gé­
nese o desenvolvimento, explicações mais ou menos 
adequados, que successivamente se foram modificando, 
á medida que novos systemas foram inventados-, e 
que a acquisição de novos conhecimentos anatómicos e 
pbysiologicos fez encarar, de diverso modo, o mecha-
nismo das funcções normaes e mórbidas. 

A historia da inflammação acha-se assim intima­
mente ligada á historia da medicina ; mas se por um 
lado a theoria d'esté processo mórbido soffreu a in­
fluencia natural da evolução das ideas medicas, pôde 
também affirmar-se que o modo de conceber o pro­
cesso inflammatorio, não foi de todo estranho ao de­
lineamento de algumas doutrinas, das que mais, e por 
mais tempo, predominaram na sciencia medica. 

Não será, pois, sem utilidade passar em rápida 
revista as principaes theorias da inflammação, que 
têem reinado na sciencia, procurando descobrir a in­
fluencia reciproca, que as doutrinas e os systemas me­
dicos exerceram sobre ellas, e vice-versa. 

Com toda a verosimilhança foi do estudo dos phe-
nomenos inflammatories que Hippocrates se inspirou, 
ao formular a celebre theoria da fluxão, da cocção e 
das crises, que constitue uma das partes mais notá­
veis das suas doutrinas. 

A contemplação das harmonias cósmicas havia le­
vado^ ao seu espirito eminentemente phylosophico a 
convicção da existência de um grande principio, or­
denador e conservador do Universo ; e do mesmo mo­
do, a observarão despreoceupada da actividade espon­
tânea do organismo, da faculdade que elle tem" de 
se conservar e desenvolver apesar da influencia mui­
tas vezes hostil dos modificadores externos, e do po­
der de curar muitas das suas moléstias sem o au­
xilio da arte, fez-lhe conceber a existência de uma 
força, emanação da alma do mundo, que, dotada das 
faculdades, formadora, conservadora e medicatriz, pre­
sidia a todos os actos do organismo. 
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Vendo por outro lado que, sob a influencia hostil 
dos modificadores externos: dos ares, das aguas, dos 
logares, ou de qualquer agente irritante, em certos 
pontos da organização se. manifestavam rubor e tume-
fação consideráveis, com dor e sensação de calor, su­
bjectiva e objectivamente, e que todos estes pheno-
menos anormaes desappareciam depois da evacuação 
de humores mais ou menos alterados (pus, escarrhos 
etc), occorreu-lhe a idea de que todo este apparelho 
symptomatico não era mais, que a expressão de uma 
operação da força medicatriz, uma synergia salutar 
determinada pela natureza para a neutralização e ele-
minação de um agente morbifico. O calor desenvol­
vido, e o maior affluxo de sangue, indicavam que a 
natureza tinha em vista effectuar uma espécie de coc­
ção dos homores viciados, para lhes fazer perder as 
suas propriedades irritantes, do mesmo modo que, na 
arte culinária, por uma operação análoga se faz per­
der a ãcrimonia a certas substancias alimentares: 

Não se podia ir mais longe com os conhecimentos 
physiologicos que Hippocrates possuia, na carência 
quasi absoluta de nocções anatómicas, nem fazer á 
physiologia uma mais legitima applicação das expe­
riências de laboratório. 

Quaes eram as ideas de Hippocrates sobre a pa-
thogenia da inflammação, facilmente se deduz do que 
fica exposto: era um acto providencial da natureza 
tendente a livrar o organismo de um principio nocivo. 
A fluxão era um acto preparatório, mas não consti­
tuía só por si, a inflammação. 

Depois de Hippocrates a anatomia começou a fa­
zer alguns pregressos, sobretudo pelos trabalhos de 
Herophilo e seus discípulos. 

Um dos factos, que mais impressionou aquelles, 
que primeiro se occuparam em abrir cadáveres, foi 
a immensidade de canaes, que percorrem os tecidos 
em todas as direcções ; notando-se logo, que uns se 
apresentavam constantemente cheios ao sangue (veias), 
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em quanto que outros só excepcionalmente continham 
este liquido (artérias). 

A pasáagem do sangue das veias para os canaes 
aonde, segundo as theorias então dominantes, deviam 
circular o pneuma e os espíritos, era reputada a ori­
gem de muitas doenças, da inflammação entre as ou­
tras. Tal era a opinião de Erasistrato, adoptada tam­
bém por Celso, cuja definição symptomatica da inflam­
mação adquiriu uma merecida celebridade. = Notae 
vero inflammationis sunt quator, rubor et tumor cum 
colore et dolore. 

Asclepiades, e seu discípulo Temison, adoptando 
as theorias atomísticas e materialistas da philosophia 
epicurista, viam a causa immediate da inflammação, 
na falta de proporção perfeita entre as moléculas cons­
titutivas dos humores, e os canaes ou poros que el­
les tinham de atravessar. 

Galeno era essencialmente eclético. Profunda­
mente conhecedor de todos os trabalhos dos seus an­
tecessores, fal­os entrar em proporções diversas no 
vasto systema, que com tanto talento organizou. Ad­
mittiu os quatro elementos de Empédocles que, por 
sua combinação em porporções diversas, concorriam 
para a formação dos líquidos e dos sólidos ; mas a sua 
anatomia mais adiantada já lhe permittiu destinguir, 
entre estes últimos, as partes similares das partes com­
postas. 

Segundo Galeno, os líquidos e os sólidos estavam 
submettidos aos espíritos naturaes, vitaes e animaes 
que por suas faculdades attractiva, retentiva, expul­
siva e altérante, actuavam sobre a materia, dando 
aos líquidos a sua crase e aos sólidos a sua forma e 
estructura normaes. 

Os espíritos, porém, estavam submettidos a um 
principio superior, emanação de Deus do qual depen­
dia a conservação de todas as partes do organismo. 
Por este lado Galeno liga­se evidentemente ás opiniões 
de Hippocrates, seu inspirador e seu mestre. 

■j 



DA PATHOGENIA DA INFLAMMAÇÃO . 27 

As doenças, segundo Galeno, tinham a sua causa 
immediata em uma alteração da crase dos elementos 
e dos humores, e também podiam ser devidas a mo­
dificações na textura ou nas relações dos sólidos. Era 
a natureza que, com as suas synergias, com as suas 
cocções e crises, vinha combater estas causas de des­
truição. A inflammação era devida, segundo elle, á 
introducção do sangue nas partes que normalmente não 
continham este liquido e conforme o sangue, n'estas 
invasões, penetrava só ou acompanhado do pneuma, da 
pituita,da bilis, ou da atra-bilis, assim a inflammação 
era phlegmonosa, pneumática, emphysematosa, ede-
matosa, erysipelatòsa, ou scirrhosa. Á fluxão desem­
penha na theoria galenica um papel anologo áquelle 
que lhe attribuia Hippocrates ; serve para preparar a 
cocção e as crises. Apenas n'um ponto ha divergência 
entre os dous insignes medicos; Hippocrates suppu-
nha a fluxão provocada directamente pela acção do es­
timulo (ubi stimulns ibi fluxus), em quanto que Galeno 
a attribuia antes á dôr que a estimulação produzia {ubi 
dolor ibi fluxus). 

A theoria e a defenição galenicas atravessaram 
toda a edade media sem soffrer modificações sensíveis. 
Os arabes limitaram-se apenas a commentar as obras 
dos antigos, e submissos por seus hábitos na sua vida 
social e religiosa á autoridade soberana d'um mes­
tre, adoptaram dous no campo da scieneia : Aristóte­
les e Galeno ; mas, em logar de tomarem dos seus es-
criptos o que havia de grande, positivo e conforme á 
magestosa simplicidade da natureza, dedicaram-se 
particularmente a discuções frivolas e a distincções 
subtis, alterando os materiaes preciosos que lhes for­
necia a observação e o estudo. Em todo o caso, Ga­
leno reinava na medicina com absoluto império. 

A primeira tentativa de revolta veio de Paracel-
so, erudição vastíssima, mas espirito grosseiro, orgu­
lhoso e indomovel, que tentou substituir a physiologia 
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naturista de Galeno, pelas arriscadas concepções que o 
estudo da astronomia e da alchimia lhe havia sugerido. 
O system» de Paracelso faz época, porém, na historia 
da, medicina, por ser a primeira tentativa da applica-
ção da chimica, ás sciencias biológicas. 

Pafacelso colloca no estômago o grande Archeu, 
esse abalizado alchimista, emanação dos astros, que 
com os seus braços e pernas dirije todas as acções e 
reacções dos elementos, que constituem o mercúrio 
(líquidos), o exofre (partes combustíveis), e o sal (par­
tes fixas). Attribue as doenças a causas diversas, en­
tre outras, ás alterações do exofre, que, segundo o 
seu grau de volatilidade ou arrefecimento, determina 
as febres, as inftamma<pes, as dores, etc. 

Depois de Paracelso, Silvius de Boe levou até ás 
suas ultimas consequências os poucos princípios chi-
micos, que tinham cahido dos cadinhos da alchimia, 
e pretende fundar, sobre elles exclusivamente, um 
systema biológico. No homem são, como no homem 
doente, tudo ó attribuido a phenomenos chimicos, a 
destillações e a effervecencias. A causa da vida reside 
nas reacções que se passam no seio dos líquidos, e os 
sólidos são apenas instrumentos destinados a contel-os. 
As doenças resultam sempre de uma perturbação dos 
actos chimicos, a qual determina a acrimonia dos hu­
mores^ que umas vezes é acida, outras vezes alcalina. 

E ' a estas reacções, quando acompanhadas de ef-
fervecencia, augmento de calor, e alteração consecu­
tiva dos humores, que Silvius attribue a iniamma-
ção. 

Van Helmont alchimista e archeista, apresen­
tou todavia uma theoria da inflammação, muito simi-
lhante á theoria hippocratica. O archeu, irritado por 
uma espinha invisível, provoca um affluxo de sangue 
ao órgão em que tem a sua sede, e d'ahi resulta o ru­
bor e os outros phenomenos inflammatories. E ' o an­
tigo ubi stimulus ibi fiuxus. 

Os progressos rápidos das sciencias physicas, cul-
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tivadas com ardor no século 17.°, levaram os medi­
cos, a procurar na mecânica a explicação das pheno-
menos vitaes, e até a applicar-lhes as formulas do 
calculo. ,A descoberta da circulação,' por Harvey, 
havia preparado esta nova direcção dos «studos me­
dicos, seguida já na antiguidade por Erasistrato e 
pelos methodistas. 

Obedecendo a esta nova ordem de ideias, Hoff­
mann formula as suas complicadas theorias medicas. 

Nas suas obras encontram-se entre outras as se­
guinte proposições : — A vida consista no movimento 
de circulação do sangue e dos outros humores; —es­
tes movimentos dependem da contracção e dilatação 
dos sólidos, os quaes podem ser fracos (atonia), ou fortes 
(espasmo) ; — dos espasmos geraes dependem as fe­
bres, as phlogoses, etc. ;— da perturbação da tonicidade 
dos sólidos pode resultar a penetração do sangue em 
vasos, que no estado normal não admittem senão uma 
lympha subtil : — é isto que origina a inflammação 
(Daremberg). 

A theoria da inflammação, apresentada por Boer-
haave é muito similhante á de Hoffmann : a força im­
pulsiva do coração, a tonicidade dos vasos, a circula­
ção do sangue e o erro de logar, desempenham n'ella 
um papel análogo, o que muito approxima as theo­
rias d'estes dous notáveis medicos da antiga theoria 
de Erasistrato. 

Stahl, collega e contemporâneo de Hoffmann, ce­
lebre na historia e na íphylosophia medica pelo syste-
ma animista de que é auetor, adoptava sobre a inflam­
mação uma doutrina eclética, em que o mecanicismo 
dos seus contemporâneos se acha ligado ao naturismo 
hippocratico. Admitte que este phenomeno mórbido 
depende da estagnação do sangue nos vasos, o que, se­
gundo elle, é quasi sempre devido á plethora. Então 
o principio conservador excita os movimentos das arté­
rias, das veias, do coração e do próprio fluido sanguí­
neo para vencer o obstáculo á sua livre circulação. E 
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d'esta serie de exforços que, segundo elle, depende a 
maxima parte das symptomas da inflammação. 

No vitalismo de Barihez, que tem afinidades 
muito intimas com o animismo de Stahl, a inflamma­
ção é considerada como um elemento mórbido, isto é 
como uma modificação extra-hygida da força vital, 
que tem de especial o provocar no conjuncto, um 
n'uma parte d'elle, um erethismo sanguíneo com ten­
dência a producções plásticas. 

A descoberta feita por Haller da irritabilidade 
ou antes contractilídade muscular, de somenos impor­
tância, quando considerada nas suas applicações im-
mediatas, bastaria para immortalizar o nome do seu 
auctor, pela influencia que exerceu sobre os progres­
sos da physiologia, e da medicina em geral. Além do 
gosto que despertou pela experimentação, esta desco­
berta revelou um facto novo de incalculável alcance 
scientifico"; ficou, com effeito, definitivamentiva na 
sciencia a idéa de uma propriedade vital, inhérente á 
materia organizada e independente, até certo ponto 
pelo menos, do conjuncto da organização. 

Bichat, experimentando em mais larga escala, 
descobriu n'outros tecidos, além do muscular, a pro­
priedade de reagir contra a irritação artificial, o que 
o leva a generalizar o principio da actividade propria 
das partes, assentando assim as bases do vitalismo 
orgânico. 

Admitte nos seres vivos propriedades, inhérentes 
á materia de que são formadas, que merecem o nome 
de vitaes, e das quaes segundo elle, dependem todos os 
phenomenos, que -se passam na economia. Estas pro­
priedades são a sensibilidade e a contractilídade em 
cada uma das quaes Bichat admitte duas variedades: 
a . sensibilidade consciente ou inconsciente, e a contra-
ctilidade -voluntária ou involuntária. Ainda que as 
duas sensibilidades apresentem nas suas manifestações 
diferenças notáveis, a sua natureza parece, segundo 
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Bichat, ser essencialmente a mesma, não sendo uma 
senão o máximo da outra. Por outro lado, ao passo 
que a sensibilidade è, n'este systema, uma proprie­
dade essencialmente activa uma verdadeira faculda­
de, a contractilidade é uma propriedade passiva, uma 
mera capacidade, intimamente dependente da vonta­
de, ou do estado da sensibilidade. E ' claro por tanto 
que, segundo as ideas d'esté auetor, os phenome-
nos que se passam na economia dependem todas uni­
camente de uma faculdade. Esta é a sensibilidade, 
inalterável em si mesma, e apenas susceptível de va­
riações quantitativas, segundo o grau de excitação 
que sobre ella exercem os modificadores externos e 
segundo o órgão em que tem a sua sede. 

A pathologia de Bichat é a consequência da sua 
physiologia : as doenças dependem da alteração das 
propriedades vitaes, e inflammação em particular re­
sulta de uma exaltação da sensilidade orgânica. O 
sangue, estranho até então ao systema capillar, afflue, 
e ahi fica accumulado, até que a sensibilidade orgânica 
recupere o seu estado normal. A penetração do sangue 
no systema capillar é pois um effeito secundário da 
inflammação ; o phenomeno principal, a causa pri­
meira de todos os outros, é a irritação local, que mu­
dou o estado da sensibilidade orgânica. Esta modifi­
cação da sensibilidade constitue a essência e o princi­
pio da doença. A congestão e o rubor, que d'ahi re­
sultam, dependem de uma espécie de attração exer­
cida sobre o sangue, pela parte irritada. Le sang 
n'est pas mécaniquement arrêté dans les organes, diz 
Bichat, e a dôr depende da transformação da sensibi­
lidade, de orgânica que era, em sensibilidade animal. 

Estas doutrinas de Bichat, são bem dignas de 
attenção e de estudo ; n'ellas encontramos não só o vi­
talismo orgânico formando já um systema completo, 
mas também o gérmen da pathologia cellular, e da 
theoria de Virchow sobre a inflammação. Se a imper­
feição dos meios de observação, de que Bichat dispu-

• 
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nha, lhe não permittiu levar a analyse tão longe quanto 
era para desejar, pertence-lhe o incontestável mérito, 
de haver traçado o programma do futuro, e os pro­
gressos que a sciencia depois tem feito, seguindo a 
direcção que elle lhe imprimiu, são o mais bello ti­
tulo da sua gloria. 

Broussais applica á pathologia especial os princí­
pios de Bichat, levando-os até ás suas ultimas conse­
quências. 

As suas tendências localisadoras tão pronuncia­
das, filiam-se evidentemente no organo-vitalismo, na 
vida independente das partos ; e o seu diehotomismo 
pathologico é a consequência necessária da unidade e 
incorruptibilidade da única faculdade orgânica que Bi­
chat admitte, a sensibilidade. Se, com effeito, todas 
as doenças dependessem de um estado anormal da sen­
sibilidade, sendo esta só susceptível de mais ou de me­
nos segundo o grau de estimulação que sobre ella exer­
cem os excitantes ou modificadores, concebia-se como 
todas as formas de doença se podiam reduzir a duas : 
sthenicas ou asthenicas. Às differenças entre as doen­
ças só poderiam provir da sede da lesão, ou do grau 
da estimulação. Esta estimulação, quando de uma in­
tensidade exagerada e anormal, toma 0 nome de ir­
ritação; e a irritação, actuando sobre os capillares, mo-
dificar-lhes-ia a sensibilidade, exaltando-lhes os mo­
vimentos orgânicos, exaltação, que podia ser tão con­
siderável, que chegasse a perturbar a harmonia das 
funcções e a desorganizar os tecidos em que a irrita­
ção se fixasse, determinando a fiuxão do sangue para 
os pontos irritados, o augmento de calor, o desenvol­
vimento da dôr, a turaefação, a inflammação emfim. 
A acção de um estimulo é condição indispensável para 
o exercício da sensibilidade, tanto no estado physiolo-
gico, como no pathologico. Ora, sendo raro observar 
doenças consecutivas á subtracção dos estimulantes, ao 
contrario do que acontece com a exaltação da sua ac­
ção,concebe-se a importância do papel que, na pathologia 

. 
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Broussais fazia desempenhar á irritação, e por conse­
guinte á inflammação, que é uma das suas consequên­
cias ordinárias. 

Broussais procurou sobre tudo apoiar a sua dou­
trina em observações necropsicas, e concorreu assim ef-
ficazmente para os progressos da anatomia pathologi-
ca, fundando os alicerces em que depois se havia de 
elevar o organicismo. Não havia, porem, communhão 
de ideas entre esta doutrina e a doutrina broussaisia-
na. Os organicistas, abrindo cadáveres, buscavam a 
a causa das doenças; Broussais os seus vestígios. Para 
os primeiros a lesão de estructura, se a havia, era con­
siderada o facto primordial das doenças, aquelle de 
que dependiam todas as lesões funccionaes ; em quanto 
que para Bichat e Broussais o phenomeno primitivo era 
uma lesão funccional, uma depressão ou exaltação da 
sensibilidade, e as lesões de estructura eram por el­
les consideradas como secundarias. 

Asldêas de Broussais não divergiam menos das 
de Brown. A incitabilidade, de cujo estado de asthe­
nia este auctor fazia derivar a maior parte das doen­
ças, a inflammação entre outras, é, segundo elle Brown, 
faculdade de uma força vital, que apesar de ter o no­
me de incitabilidade, tem certa analogia com a força 
vital de Barthez, a qual nada tem de commum com a 
irritação broussaisianna, que como vimos era uma 
simples modalidade da acção d'um estimulo em contra­
cto com os tecidos vivos. 

As theorias pathogenesicas da inflammação, que 
rapidamente acabamos de expôr, e que vimos irem 
apparecendo e trasformando-se na medida dos pro­
gressos dos conhecimentos anatómicos e physiologicos, 
acompanhando a evolução dos différentes systemas e 
doutrinas medicas, que no correr dos tempos se foram 
succedendo, eram todas concebidas a priori e não 
tinham outros factos em que se baseassem senão os 

3 
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symptomas porque este processo mórbido se manifes­
ta, symptomas a que cada um dava uma interpretação 
a seu modo, attribuindoo principal papel na sua génese 
aos sólidos ou aos humores, a um principio dominador 
de todos os actos orgânicos ou á vida propria de cada 
tecido. 

Broussais, para melhor estabelecer a sua doutrina, 
combateu victoriosamente todas as outras doutrinas e 
systemas tanto dos seus contemporâneos como dos seus 
predecessores, e os seus golpes foram tâo certeiros e pro­
fundos, a sua critica tão severa e inexorável, que todo 
o editicio medico ficou abalado. A nova doutrina, po­
rém, nem porisso foi feliz ; os seus revezes therapeu-
ticos, filhos em grande parte da estreiteza das suas 
bases physiologicas, não tardaram a compromettel-a e 
a arruinal-a completamente, ainda mesmo na vida do 
seu auctor. 

Na epocha em que se dispersou a eschola de Brous­
sais, as mais firmes convicções sobre questões de dou­
trina, ficaram vacillantes, e os inimigos do reformador 
destruindo-lhe a obra, não conseguiram reconstruir o 
que elle tinha arruinado. 

Todas as doutrinas e systemas haviam perdido o 
prestigio, e a duvida e a incerteza reinavam em to­
dos os pontos da sciencia. Keconheceu-se então a ne­
cessidade de rever e reconstruir todas as partes da me­
dicina independentemente, de qualquer systema, de 
qualquer concepção á priori, tomando para ponto de 
partida uma observação rigorosa e minuciosa dos fa­
ctos ; e o methodò de Bacon, já recommendado por 
Barthez, e empregado com tanta felicidade por Haller 
e Bichat no estudo da physiologia, foi adoptado em 
toda a sua extensão, e applicado a todos os ramos da 
medicina. 

Então uma phalange numerosa de observadores 
infatigáveis se põe em movimento ; cada um, segundo 
as suas inclinações e aptidões especiaes, se dedica a um 
assumpto particular ; e d'esta auspiciosa divisão de. 
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trabalho vemos sahir uma serie de analyses penetran­
tes, e de synteses particulares, que dilucidaram viva­
mente muitas partes da sciencia até então profunda­
mente obscuras. 

Este novo estado de cousas reflectiu-se favora­
velmente sobre o estudo da inflam mação: 

Se até então, o processo inflammatorio tinha dado 
logar a animadas discussões, em tempo algum se .ins­
tituíram experiências ou observações serias, para es­
tudar ^directamente o mechanismo intimo da sua 
evolução. As ideias que sobre tal assumpto se susten­
tavam, eram deduzidas á priori das doutrinas rei­
nantes sobre o mechanismo 'da vida, e sobre pathoge-
nia geral das doenças. 

Foi n'esta época memorável que a inflammação 
começou a ser assumpto de estudos especiaes, e de ob-
servaões directas por meio de instrumentos aperfeiçoa­
dos que, se não aplanaram todas as difSculdades, nem 
fizeram desapparecer todos os pontos obscuros n'este 
capitulo da pathologia, foram todavia a origem de im­
portantes progressos, que mais ou menos se repercu­
tiram n'outros ramos da medicina. 

E ' d'estes estudos experimentaes que nos occu-
paremos no capitulo seguinte. 



II 

DA LESÃO INTIMA, PRIMORDIAL. E ESSENCIAL 
DO PROCESSO INFLAMMATORY 

L'inflammation considérée dans ses 
phénomènes les plus caractéristiques et 
dans son expression la plus complète est 
constituée, non par la dilatation dure-
seau capillaire, et par l'abondance de 
sang qui gonfle les organes, mais bien 
par les modifications plus intimes de 
structure et fonctionement des ele­
ments histologiques. 

Les .vaisseaux ne sont que des che­
mins de fer pour approvisoner plus 
largement les foyers inflammatoires. 

GUBLER. 

I 

O rubor, o calor, o tumor e a dor foram em to­
dos os tempos, desde a origem da medicina, os signaes 
positivos porque a inflammação era geralmente reco­
nhecida, e foi para estes phenomenos que primeiro se 
dirigiu a attenção dos observadores nas investigações 
experimentàes sobre o processo inflammatorio, feitas 
por meio do microscópio. As primeiras d'estas inves­
tigações pertencem a Wilson Philips. 

O organicismo começava então a desenvolver-se, 
ajudado pelos progressos da anatomia pathologica ; e 
a idêa dominante da época, n'aquelles mesmo que fa­
ziam gala de não seguir nenhum systema, e de limi-
tar-se pura e simplesmente á observação dos factos, 
era descobrir as relações existentes entre as lesões in-
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timas e profundas das doenças e os sytnptomas porque 
ellas se revelavam. 

Concebe-se, por tanto, que, nos seus primeiros 
trabalhos sobre a inflammação, os micrographos se oc­
cupasses quasi.exclusivamente em descrever as mo­
dificações, que n'ella experimenta a irrigação san­
guínea, modificações em que julgavam dever encon­
trar uma explicação plausível dos principaes sympto­
mas do processo mórbido, cujo mecanismo intimo pre­
tendiam descobrir. E ' o que se deprehende das estam­
pas que nos deixaram, copia das suas preparações 
onde somente são visíveis as alterações da irrigação* 
sanguínea. Vasos mais ou menos dilatados, e altera­
dos na sua forma, contendo glóbulos rubros e gló­
bulos brancos mais ou menos accumulados e modifi­
cados, é tudo o que n'essas estampas se vê : os espa­
ços correspondentes aos tecidos perivascular são re­
presentadas por um fundo homogéneo. 

E' que a evolução dos elementos anatómicos nos 
différentes processos mórbidos precisa, para poder ser 
observada, preparações, reagentes e instrumentos mais 
delicados e mais perfeitos, do que os então emprega­
dos ; e os micrographos, desconhecendo os phenomenos 
de nutrição, proliferação e desenvolvimento cellular, 
que, como veremos, constituem a essência do processo 
inflammatorio, vieram apoiar com todo o peso da sua 
autoridade o antigo prejuizo, que fazia depender o 
processo inflammatorio de uma lesão primitiva da cir­
culação. 

Como no homem a inflammação não pôde ser estu­
dada no vivo senào em pontos muito limitados, nos quaes 
ainda assim a observação microscópica é impossível, 
os micrographos tomaram para objecto das suas inves­
tigações certas partes de um animal vivo, sobre que, 
depois de artificialmente irritadas, podessem fazer um 
exame microscópico directo muito prolongado. 

Para isso escolheram de preferência as partes trans­
parentes e de estructura bem conhecida, taes como: a 
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membrana natatoria das rãs, a aza do morcego, a cor­
nea e o mesenterio das rãs e dos mammiferos etc. So­
bre estes tecidos applicarám substancias cáusticas (am-
moniaca, nitrato de prata, ácidos), matérias muito irri­
tantes (alcool, tintura de cantharidas) ou dotadas de 
um poder de diffusão considerável (chlorureto de só­
dio, de cálcio etc.). A's vezes contentavam-se em exa­
minar os órgãos internos expostos simplesmente á 
acção do ar atmospherico, que suppunham capaz de 
provocar uma irritação suficiente; e também empre­
gavam picaduras de agulhas, sedenhos, o calor ou o 
frio em alto grrau. 

Os resultados geraes a que chegaram estes obser­
vadores, variáveis dentro de certos limites, pela diffé­
rente natureza do tecido irritado, do agente irritante, 
e pela maior ou menor minuciosidade da observação, 
foram, em resumo os seguintes: (1) 

Wilson Philips sustentava que, sob a influencia 
da irritação, os capillares se dilatavam, resultando 
d'ahi lentidão da circulação, emquanto que os gros­
sos troncos se contrahiam par.fi vencer o obstáculo op-
posto pelos capillares engorgitados. 

Thompson,-pelo contrario, julgou observar que 
os vasos excitados podem indifferentemente contrahir-
se ou dilatar-se, d'onde concluiu, que a lentidão do 
curso do sangue não podia caracterisar a innammação, 
e que este phenomeno podia existir quer com constri­
ção, quer com dilatação dos vasos do tecido inflam-
mado. 

Ch. Hastings restabelece os factos na sua verda­
deira ordem de successão: sustenta que a excitação, a 
principio faz contrahir os vasos, augmentando a velo­
cidade do sangue; que depois se segue o esgotamen­
to da excitabilidade vascular, de que resulta a dilata­
ção dos vasos e a lentidão da circulação. E' então que 
a inflainmação começa. 

Kaltembrunner admitte que a irritação provoca 
(t) Chalvet—Physiologie pathologique de l'inflammation.. 

http://par.fi
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nos tecidos, em primeiro logar congestão, e só depois 
inflammação: A primeira é caracterisada pela fluxão 
sanguínea para as partes irritadas, cujo parenchyma 
se entiimesce, tornando-se-lhes invisíveis os lympha-
ticos. Esta fluxão é seguida de acceleração da circu­
lação, conservando o sangue nas veias a sua cor arte­
rial rubra. A congestão, segundo o seu grau, pôde ter­
minar pelo simples restabelecimento do curso normal 
do sangue, ou por uma crise, isto é, pela exsudação 
de uma parte do contheudo dos vaoos, cuja expulsão 
descarrega estes últimos, e restabelece a circulação. 

A inflammação, segundo Kaltembrunner, não se se­
gue immediatamente á irritação, sendo precedida de um 
período de incubação. No primeiro tempo da inflamma­
ção, a circulação accelera-se e os glóbulos de sangue alte-
ram-se e tendem a aglutinar-se ; depois oscillam e 
param nos vasos capillares, para em seguida se accu-
mularem nas ultimas ramificações das artérias e nas 
radiculas das veias. Então a inflammação está no seu 
periodo do estado e a suppuração tem logar. Como na 
congestão, o processo termina por uma crise, que na 
inflammação todavia é constante; líquidos serosos são 
expulsos atravez das paredes dos capillares, e á me­
dida que os vasos se desengorgitam, a circulação res-
tabelece-se e os phenomenos inflammatarios cessam. 

Lebert foi quem. deu a'estas experiências mais de­
senvolvimento, completando-as, e apoiando-as com a 
autoridade do seu nome. D'ellas deduziu uma theo-
ria da inflammação, que foi admittida por muito tem­
po, quasi sem contestação. 

As suas observações foram feitas principalmente 
na membrana interdigital da rã, irritada artificialmen­
te, e collocada em condições de conservação taes, que 
a experiência se podia prolongar durante seis dias e 
mais, repetindo-se as observações muitas vezes por dia. 
Eis o resultado a que chegou o insigne micrographo : 
(2) «A principio o sangue precipita-se para a parte ir-

(2) Lebert—Anatomie pathologique, pag 59. 
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«ritada, a circulação aecelera-se e as artérias parecem 
«pallidas. Pouco aepois as pequenas artérias contra-
«hem-se, e a circulação é mais lenta. Esta diminuição 
«de calibre é tal, que os vasos se acham reduzidos a 
«um quarto, ou a um terço dos seus diâmetros normaes. 
«Esta constricção, devida provavelmente a uma modm-
«cação na contractidade das fibras musculares (mutcu-
darité) dos vasos, observa-se também não pequenas 
«veias. E ' mais ou menos espherica, cylmdnca, ou ovoí-
«de, algumas vezes múltipla no trajecto do mesmo va-
«so, e então moniliforme. Se a constricção persiste, a 
«circulação toma logo o caracter oscillante, e chega 
«até a suspender se em uma certa extensão, lodavia 
«a estase não parece ter logar n'um grande espaço, 
«quando é no homem que a inflammação se ettectua. 
«O sangue accumula-se nos capillares, e nas radicu-
«las venosas, então intensamente coloridas, as quaes 
«se dilatam logo, adquirindo um sexto ou um terço a 
«maior da sua largura normal. Se a contracção arte-
«rial cessa antes que a oscillação sobrevenha, o curso 
«normal do sangue restabelece-se immediatamente ; as 
«artérias1 recuperam o seu calibre primitivo, dilatam-
«se até, e o affluxo sanguíneo, assim augmentado e 
«accelerado, triumpha dos obstáculos pouco conside-
«raveis. Mas este trabalho de resolução não e, nem 
«prompto, nem de todo completo. Se em todo o^con-
«torno da parte hyperhemiada, em que a circulação toi 
«perturbada, a impulsão da massa sanguinea desagre-
«ga os cúmulos de glóbulos, penetrando pouco e pou­
ce co no território em que a circulação se tinha torna-
«do lenta, um pequeno numero de capillares fica toda-
«viâ em estado de não poder servir ulteriormente pa 
«ra a circulação. A amplitude das radiculas venosas 
«favorece notavelmente o trabalho resolutivo.» 

Em resumo: segundo Lebert, a excitação dos te­
cidos vivos provoca primeiro a acceleração do _ curso 
do sangue, depois a oscillação ou estase parcial da 
circulação. Esta ultima é determinada pela constricção 
dos arteriolos, de que resultam a accumulação nos va-
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sos e a alteração consecutiva dos glóbulos do sangue. 
A resolução depende do restabelecimento das condições 
physicas'primitivas da circulação; quando, porém, 
çlla nao pôde effectuar-se, os tecidos porivasculares, 
Já embebidos dos líquidos que a perturbação da cir­
culação havia feito exsudai- dos vasos, soffrem altera­
ções diversas, em consequência da insufficiencia de nu­
trição e da accumulação dos productos de decomposi­
ção nutritiva dos mesmos tecidos. Desenvolve-se, en­
tão, a suppuração, a gangrena, os endurecimentos, as 
hypertrophias e essas mil complicações do processo 
inflammatory, que, segundo Lebert, dependem uni­
camente das novas condições physico-chimicas, em 
que se acham as molleculas orgânicas, depois da in­
terrupção da circulação. 

A theoria de Lebert foi geralmente admittida, qua­
si sem contestação, pelos mais abalizados microgra-
phos, que muitas vezes repetiram as suas experiên­
cias; e salvas algumas leves modificações, vemol-a 
adoptada por Warthon Jones, por Paget, por Follin e 
pelo- próprio Virchow, antes dos seus notáveis traba­
lhos sobre a pathologia cellular. Ainda hoje esta theo­
ria encontra em Eobin um acérrimo defensor. 

Eis, em resumo, as opiniões que este ultimo auctor 
professa actualmente sobre a infkmmação, opiniões 
que formou e robusteceu, estudando os phenomenos 
mórbidos, consecutivos á irritação dos tecidos: 

«A inflammação consiste essencialmente, segundo 
«Kobm, em uma perturbação da circulação capillar. 
«Importa não confundir este phenomeno, com os phe-
«nos extra-vasculares coexistentes ou consecutivos, 
«tanto nutritivos e evolutivos, como relativos á gera- . 
«ção dos elementos anatómicos. 

«Os primeiros phenomenos, que se manifestam 
«consecutivamente á irritação dos tecidos, são os phe-
«nomenos de constricção e dilatação alternativas dos 
«capillares; ao mesmo tempo a corrente sanguinea, 
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«muito rápida nas partes constrictas torna-se lenta nas 
«dilatações. Os glóbulos experimentam n'estes pontos 
«uma espécie de turbilhão, accumulam-se depois pou-
«co e pouco contra a parede vascular, na camada trans-
« parente occupada normalmente pelos glóbulos bran-
«cos. No eixo do vaso, a corrente persiste durante mui-
«to tempo. Os glóbulos augmentam rapidamente em 
«numero e distendem e obliteram os vasos, a circula-
«çao interrompe-se completamente, e o plasma do san-
«gue, deixando precipitar os glóbulos, exsuda cada 
«vez mais, derramando-se nas malhas dos tecidos pe-
« ri vasculares. 

«Então estes tecidos deixam de receber sangue 
«oxigenado, e os resíduos da nutrição, taes como a 
«urêa, a creatina, a creatinina, etc., deixam de ser 
«eliminados. Estas perturbações na permuta dos ma­
il teriaes da nutrição alteram a composição do liquido, 
«formado pela mixtura do exsudato com os líquidos 
«segregados pelos elementos anatómicos circumvisi-
«nhos, constituindo um blastema, em que se acham 
«reunidas condições appropriadas para a formação de 
«elementes heterologos, como os glóbulos do pus, ou 
« de outros elementos que mais ou menos se approxi-
«mem dos elementos próprios da parte affectada, dan­
do origem aos endurecimentos e ás hypertrophias.» (1) 

N'esta theoria, em que estão bem expressas as 
tendências materialistas da eschola positivista franceza, 
as forças physico-chimicas reinam com absoluto im­
pério ; tudo se reduz a uma questão de meio appro-
priado. A vida propria dos elementos, a sua espon-
taniedade vital, a sua força de reacção, não são tidas 
em conta alguma ; e a infiammação.é considerada como 
um estado asphyxico, como um processo puramente 
passivo, análogo á necrobiose. 

Procurando analysai' á luz de uma critica impar­
cial, a theoria de Robin, que pode ser considerada co­
mo uma edição correcta e augmentada de todas as que 

(lj Ghalvet, obra citada. 
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n'este capitulo temos exposto, começaremos por dis­
tinguir n'ella duas partes : uma, positiva, expressão 
fiel de factos observados, refere-se, á congestão, á es-
tase e á exsudação ; d'ella nos vamos immediatamen-
te oçcupar : a outra, mais ou menos conjectural, diz 
respeito á formação dos elementos novoB, e terá me­
lhor cabimento, quando estudarmos as complica­
ções da inflammação. 

• Congestão, estase e exsudação: taes são segun­
do o pensar de Robin, Lebert, Rolkitanski e outros 
os phenomenos, mais característicos da inflammação. 
A congestão é o phenomeno inicial, e quando a esta-' 
se e a exsudação sobrevem a inflammação está con­
firmada. Como se vê, estes auctores, tornando para 
typo do processo inflammatory os factos observados 
nas membranas vasculares, artificialmente irritadas, 
definem a inflammação pelos resultados d'estas obser­
vações. Será lógico, porém, será rigoroso este modo de 
proceder? 

Para dar a esta questão uma solução cabal, é in­
dispensável estudar cada um dos phenomenos apre­
sentados como característicos do processo inflammato-
rio, considerados em si mesmos, nas suas causas, e 
nas suas consequências necessárias ; investigar, se 
qualquer d'elles ou todos junctos são ou devem ser 
constantes em todos os casos clínicos de inflamma­
ção^ e se esses caracteres são sufficientes para dar a 
razão de todas as lesões estáticas e dynamioas que a 
inflammação pode determinar, independentemente de 
qualquer outro processo morbirlo. 

Congestão.—A congestão, bem conhecida de­
pois do emprego do microscópio no estudo da phy-
siologia e da pathologia, é caracterisada pela aceumu-
lação de sangue n'um órgão; e pode ser determinada 
por um excesso de affluxo, ou por uma insuficiência 
de desaguamento do -sangue. Um e outro phenomeno 
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se observa sob a influencia da irritação experimental, 
e de ambos teremos de occupar-nos. 

No primeiro período das experiências acima cita­
das ha congestão activa ou fluxão. Considerada etio-
logicamente, esta congestão entra na classe das con­
gestões irritativas, e tem muitos pontos de parentesco 
com as congestões physiologicas, que acompanham o 
exercício um pouco activo de qualquer órgão. 

A estas congestões, immediatamente dependentes 
da acção dos nervos vaso-motores, não se deve porém 
attribuir acção alguma irritativa sobre os tecidos; an­
tes pelo contrario devem ser consideradas como actos 
synergicos e providenciaes, destinados a prevenir e 
reparar as perdas resultantes do exercio activo das 
funcções, porque, como a physiologia actual tenta es­
tabelecer, este excesso de actividade só pode dar-se á 
custa de uma maior intensidade nas combustões nutri­
tivas, que, pelo principio da equivalência das forças, 
são a fonte de todo o trabalho orgânico. Se em taes 
circumstancias a congestão não viesse em seu soccorro 
com uma maior somma de suecos nutritivos, os elemen­
tos orgânicos consumir-se-hiam por uma espécie de au-
tophagismo de que poderiam resultar graves altera­
ções nas suas propriedades physiologicas. 

Considerada pois em si mesma, a congestão acti­
va de modo algum pode ser assimilada á inflamma-
çãov Ninguém hoje, cremos nós, se atreveria a af-
firmar que o estômago durante a digestão, o cérebro 
durante as locubrações intellectuaes, etc., se acham 
inflammados, e que tão pouco o está a face conges­
tionada por uma impressão moral, e assim em casos 
análogos. 

Considerados quanto ao mechanismo da sua pro-
ducção, os dous processos, congestivo e inflammato­
r y , não são menos distinctos: Já dissemos que a con­
gestão activa de origem irritativa, estava dependente 
da acção dos nervos vaso-motores ; ora, não sendo a 
cylinder axis mais, que um prolongamento de uma 
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cellula nervosa, em cujo núcleo se encontra o seu cen­
tro de actividade funccional, pode em ultima analyse, 
considerar-se a congestão (irritativa e reflexa) como 
determinada por uma lesão d'actividade funccional 
das cellulas nervosas vaso-motoras, isto é, como uma 
doença, que tem a sua sede real muito longe do pon­
to irritado ; em quanto que a inflammação, qualquer 
que seja a theoria que sobre a sua natureza se adopte, 
foi sempre considerada como tendo a sua sede n'esse' 
ponto, e como constituida por uma lesão nutritiva e não 
puramente funccional. Demais, segundo a theoria cellu­
lar, hoje dominante, as partes affectadas pela inflamma­
ção, são elementos de gerarchia, quasi sempre senão 
sempre menos elevada, que a cellula nervosa. Temos 
pois, duas doenças de sede différente, affectand.o fa­
culdades ou propriedades de ordem-diversa, em ele­
mentos de différente gerarchia. Não sabemos que mais 
condições se possam exigir, para'distinguir entre si 
dous processos mórbidos. 

Consideradas finalmente nos seus resultados, não 
são menos profundas as differenças, que separam a 
congestão da inflammação: Se abstrahirmos da acção 
compressiva que o sangue pode exercer sobre os ele­
mentos perivasculares e da estase que algumas vezes 
lhe succède, a congestão activa em nada altera a nu­
trição dos tecidos, pode quando muito actival-a; em 
quanto que as alterações de nutrição são, senão o fa­
cto primitivo, pelo menos a consequência immediata e 
necessária de todas as inflammações. 

Estase. — A congestão passiva e a estase, que 
nos tecidos irritados vemos succéder á congestão activa 
teem recebido explicações diversas desde que come­
çou a fazcr-se o estudo experimental da inflammação: 
A explicação que d'ella dava Wilson Philips era toda me­
chanic». Fazia applicação a este caso de pathologia do 
principio de hydraulica, segundo a qual, a velocidade 
de. um liquido em um tubo deminue na razão directa 
do quadrado do diâmetro. Não cremos, porém, que 
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tal applicação fosse legitima, apesar de admittida sem 
contestação por autoridades respeitáveis. 

Na formula exposta, deduzida directamente do 
calculo, suppõe-se que a quantidade do liquide não 
pode augmentar, hypothèse que realizando-se na in-
flammação, lhe tira todo o rigor. 

Não se attende por outro lado á contracção da 
veia fluida nem aos attritos, que nos vasos capillares 
modificam e transformam completamente condições, 
que o calculo suppunha constantes. 

Não adimra pois, que no caso sujeito, o resulta­
do possa ser inverso d'aquelle que a formula indica; 
o que de facto se realiza, d'accordo com o que a ex­
periência diária mostra nà hydro-dynarnica, e com o 
que Cl. Bernard observou nas suas celebres experiên­
cias sobr'e a corda do tympano. Quer n'um quer n'ou-
tro caso, com effeito, do augmento de calibre dos capil­
lares resulta augmento de velocidade na corrente. 

Kobin, que também adopta uma explicação pu­
ramente mechanica da estase sanguínea, para fugir 
a esta difficuldade, invoca as dilatações alternadas com 
estrangulamentos, que diz ter observado nos vasos ir­
ritados. A applicação dos princípios mechanicos teria 
n'esse caso uma mais legitima applicação; mas não 
ficaria ainda satisfactoriamente explicada a estase 
sanguínea, porque, sendo prompta em extinguir-se a 
excitabilidade dos nervos vaso-motores, de que os es­
trangulamentos dependem, o obstáculo deveria des-
apparecer rapidamente, restabelecendo-se dentro em 
pouco o curso normal do sangue. 

A verdadeira explicação do facto é dada, cremos 
nós, pela experiência seguinte de Weber, repetida por 
Schuler, Boner, Buchleim e citada por Uhle e Wa­
gner (1) _ 

—Si, après avoir fait, chez la grenouille, la se­
ction des nerfs d'une extrémité) on en lie les artères, 
et les veines, il souffira de porter sur la membrane 

(1) Uhle et Wagner.—P. Générale pag. 551. 
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natatoire, dans laquelle la circulation est entièrement 
suspendue, de la potasse caustique, de l'ammoniaque, 
de l'acide acétique, du sel de cuisine, dit carbonate de 
soude, du salpêtre de l'émetique... ou d'autres agents 
caustiques pour voir le sang se précipiter des artères 
dans les capillaires, et s'arrêter dans ces derniers ; 
bien plus, on le voit reffluer des veines vers les ca­
pillaires de l'endroit irrité. 

Si l'on rétablit alors la circulation la stase n'en 
persiste pas moins. Quand au lieu de l'ammoniaque, 
etc., on se serve de solutions saturées de ferro-cyanu-
re potassique, de sel d'Angleterre, de sulphate de soude, 
d'acétate de zinc, la stase'se dissipe aussitôt que la 
circulatiom redevient livre. L'eau distillée, le mucila­
ge de gomme, l'alun, le tannin, etc. ne produisent au­
cune action, que la circulation soit ou non interrompue. 

Estas experiências provam evidentemente que a 
genèse da estase por irritação não é tão simples como 
affirma Robin; e que, ainda quando estivesse definiti­
vamente estabelecido que as dillatações ou estrangu­
lamentos vasculares eram capazes de determinar me-
chanieamente a interrupção da corrente circulatória, 
pelo obstáculo mecbanieo que oppõem A acção da for­
ça impulsiva (vis a tergo) de que o sangue está ani­
mado, havia também a attender á acção vital dos 
tecidos, que, pela espécie de attracção que exercem 
sobre o sangue, parece concorrerem eficazmente para 
sustar o sangue nos pontos irritados. 

Este elemento do problema da génese da extase, 
a que Robin não dá a minima importância, é talvez 
justamente o único, que nos pode dar a razão da len­
tidão ou mesmo da interrupção completa da circulação 
nos vasos dilatados, pois seria singular acreditar, que 
a força impulsiva do coração, capaz de dilatar os va­
sos, de lhes fazer perder a elasticidade á força de os 
distender, capaz até de os romper e de vencer a re­
sistência dos tecidos visinhos, não seja sufficiente pa­
ra fazer progredir o sangue no sentido do seu eurso 
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normal, quando d'esté lado nenhum obstáculo se lhe 
,oppõe. 

E que se não invoque, para explicar este facto, 
as alterações que o sangue possa soffrer pela falta de 
circulação, a aglutinação dos glóbulos por exemplo. 

Estas alterações, com effeito, já são secundarias 
e consecutivas á estase, e não podem por tanto ser 
consideradas como causa d'ella. Demais, a possibili­
dade do restabelecimento da circulação passado algum 
tempo (resolução) prova evidentemente que este 
motivo não é sufficiente para interromper o curso do 
sangue. ' 

Reconhecemos que as dilatações persistentes dos 
vasos, observadas n'alguns tecidos aífectados de in-
flammação sobre tudo quando esta„é chronica, podem 
oppôr um tal ou qual obstáculo á circulação e origi­
nar assim uma congestão passiva. Taes dilatações, po­
rém, formando-se ordinariamente só depois que ainflam-
mação já está constituida ha muito tempo, devem ser 
attribuidas, como adiante teremos occasião de dizer, 
não tanto á distenção mechanica-dos vasos, como ás 
alterações nutritivas da,s suas paredes, alterações que, 
só como phenomeno muito secundário, teem cabi­
mento na theoria de Robin. . 

Que relações terá, todavia, esta estase ou con-
gestão sanguinea passiva, com a evolução do proces­
so inflammatorio? 

Na opinião de Robin, a estase sanguinea é o pon­
to de partida da exsudação fibrinosa e de todas as le­
sões consecutivas, que podem sobrevir no curso d'uma 
inflammação franca. Ora, se esta opinião fosse a ex­
pressão da verdade, se um simples obstáculo mecha-
nico á circulação do sangue fosse a origem de um pro­
cesso inflammatorio completo, todos os casos em que 
este obstáculo se desse, todos os casos de thrombose 
e embolia, seriam P ponto de partida de um processo 
inflammatorio. 

JMas não é isso o que a pathologia nos ensina : 
4 
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O resultado natural da estase sanguínea é, com effeito, 
uma thrombose, phenomeno pathologico distincto da 
inflammação, á qual não se acha ligado por nenhuma 
relação necessária de causalidade. Na verdade, o ef-
feito immédiate da thrombose é, não a inflammação, 
mas uma ischemia ou anemia completa no território 
correspondente ao vaso obliterado, sendo este território 
é limitado poruma zona congestionada, resultante 
da derivação do sangue destinado ao vaso obliterado. 

Esta congestão é activa, da ordem das collate-
raes ou compensadoras. Se ella se poder dar em con­
dições taes, que a irrigação sanguínea, mesmo por 
via indirecta, se restabeleça no território anemico, a 
thrombose não determinará lesão alguma orgânica ou 
funccional. Do contrauio, a insuficiência ou carência 
absoluta de sangue determinará uma profunda altera­
ção na nutrição dos tecidos, cujas ultimas consequên­
cias podem ser a sua degeneração granulo-gordurosa 
ou até a gangrena. 

Este processo, todo passivo, é bem distincto da 
inflammação, a qual, se por excepção sobrevem em 
casos de thrombose, é pela irritação que o cualho e 
as partes mortificadas exercem sobre os elementos 
anatómicos visinhos, cuja força de resistência vital se 
acha consideravelmente deprimida por insufficiencia 
de nutrição, sendo, por conseguinte, muito impressio­
náveis á acção das causas morbificas. 

A embolia pode ser seguida de effeitos análogos 
aos da thrombose. Se a inflammação ou a mortificação 
immediata dos tecidos sobrevem, é porque o embolo 
goza de propriedades irritantes ou toxicas, actuando, não 
como obstáculo mechanico á circulação, mas como 
muito dos agentes que, como adiante veremos, gozam 
de propriedades phlogogenicas. 

Do que vem dito, se deduz que a estase sanguí­
nea, ainda que demorada e levada a ponto de provo­
car a mortificação dos tecidos, não é necessariamen­
te acompanhada, nem seguida de inflammação; o que 
faz antever a necessidade da intervenção de um outro 
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elemento novo, talvez o essencial, para que o proces­
so inflammatorio se constitua. 

Exsudação.—Uma das condições indispensáveis 
para o regular exercício da actividade dos elementos 
anatómicos, é a permuta constante que elles entretém 
com o conteúdo dos vasos, d'onde lhes provem os 
materiaes indispensáveis para a sua nutrição, e aonde 
lançam os seus productos excrementicios, que são os 
resíduos produzidos pelo movimento continuo, nutri­
tivo e funecional, de que estão animados. 

A exsudação, pois, tomada na sua accepção mais 
geral e etymologica, é um phenomeno que pôde ser 
completamente normal, e como tal, não pode servir 
para caracterisar nenhum processo mórbido. 

A exsudação, porém, é susceptivel de variações 
quantitativas e qualitativas extra-phisiologicas. Insuf-
ficiente ou nulla na ischemia ou anemia, pôde tornar-
se exagerada sob a influencia de certas condições, al­
gumas das quaes se podem realizar durante a evolu­
ção do processo inflammatorio. 

Estudando a exsudação, temos a considerar a sa-
hida para fora dos vasos da serosidade do sangue, pu­
ra e simples, e ainda a transudação da plasmina, da 
serina e dos elementos figurados do sangue: 

A exsudação serosa pode e deve dar-se todas as 
vezes que a pressão intravascular augmenta ; tal é a 
pathogenia de todas as hydropisias mecânicas. 

Para que porém os outros elementos do sangue 
(plasmina serina e glóbulos) possam exsudar, esta 
condição não basta, e é indispensável uma alteração 
das propriedades diosmosticas das paredes dos vasos, 
senão a sua ruptura, ou então uma tal ou qual modi­
ficação no poder attractivo, que os elementos anató­
micos têem sobre as partes constitutivas do sangue. 
\ A transudação serosa, não constitue a inflamma-
ç)ão, mas sim uma hydropisia, phenomeno pathologi-
co bem distincte e diverso do primeiro. Jaccoud, fal-
lando da hydropisia, diz, com effeito, que ella é um 
processo mórbido não inflammatorio. 

# 
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Pelo que respeita á exsudação fibrinosa, que por 
muiio tempo foi considerada o caracter essencial da in­
flammação, equeeffectivamente acompanha muitas das 
phlegmasias olhadas como os typos mais perfeitos da 
inflammação franca, não se lhe pôde admittir a pa-
thogenia que lhe attribue Robin, o qual, como vimos, 
pretende filiar a exsudação fibrinosa, assim como mui­
tos outros phenomenos inflammatarios, n'um simples 
obstáculo mechanico á circulação. Admittindo esta hy­
pothèse, seria natural encontrar exsudatos fibrinosos em 
todos os pontos do organismo, sempre que se desse 
esse obstáculo mechanico á circulação; e considerando a 
inflammação como caracterisada pela exsudação fibri­
nosa, deveria este exsudato ser constante em todas as 
phlegmasias. Tanto a clinica, porém, como a experi­
mentação, protestam solemnemente contra estas asser­
ções, eondemnando implicitamente, por conseguinte, as 
theorias que a ellas conduziam, ou que n'ellas se fun­
davam. Com effeito Virchow, augmentando a pressão 
intravascular, nunca pôde produzir muco, nem fibrina; 
e o que segundo elle transuda sempre, é um liquido se­
roso. (1) 

A clinica pela sua parte corrobora os resultados da 
experimentação, mostrando que os obstáculos mecha-
nicos á circulação são seguidos de derrames hydropi-
cos, em que falta quasi constantemente a fibrina. Se 
assim não acontece, se a serosidade está ligada com 
uma quantidade maior ou menor d'esté ultimo princi­
pio, podemos affirmar que o processo hydropigeno não 
é puro, que houve a intercorrencia de uma inflam­
mação mais ou menos intensa ; porque a presença da 
fibrina é o signal pathognomonic, que serve para dis­
tinguir um derrame hydropico, da exsudação determi­
nada pelo processo inflammatorio. 

A ausência de fibrina, no liquido, que transuda 
dos vasos nas hydropisias mecânicas, prova evidente-

(1) Virchow—Pathologie cellulaire, pag. 349. 
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mente que a pressão sanguínea, só de per si, ainda 
que morbidamente exagerada, não é sufficiente para 
determinar a exsudação d'esté principio. Se, por con-
seguinte, n'um ponto inflammado pudermos verificar a 
existência de um exsudato tibrinoso, forçoso será ad-
mittir, que alguma modificação importante se deu na 
parede vascular, ou no modo como se comportam os 
elementos anatómicos perivasculares, para com os lí­
quidos emanados do sangue, com que estão em con­
tacto. 

Cremos até, que a acção d'estes elementos perivas­
culares, desempenha um importantíssimo papel na 
formação dos exsudatos inflammatories, por ser certo 
que os caracteres da exsudação são susceptíveis de no­
táveis modificações na sua natureza e composição, se­
gundo a sede especial da inflammaçâo, isto é, segun­
do a natureza dos elementos affectados pelo processo 
inflammatorio. 

Assim, por exemplo, a exsudação, em logar de 
ser fibrinosa, como na pneumonia, pode ser mucosa, 
como na bronchite, ou serosa como n'um derrame hy-
dro-pericardico, etc; o que prova, por um lado a par­
te importante que os elementos anatómicos tomam na 
formação dos exsudatos, e pelo outro, que a exsudação 
fibrinosa de modo algum pode considerar-se com o ca­
racter essencial da inflammaçâo. A bronchite, com ef-
feito, e todas as phegmasias mucosas em que o exsu­
dato fibrinoso só por excepção se observa, não dei­
xam por isso de ser consideradas como de natureza 
inflammatoria. 

A propósito da exsudação glohular, e do papel que 
ella tem a representar na pathogenia da inflammaçâo, 
tractaremos de uma nova theoria d'esté processo mór­
bido, na qual se julgou phenomeno essencial e cara­
cterístico d'ella, a exsudação para fora dos vasos dos 
glóbulos brancos do sangue. 

Cohnheim, principal propugnador d'esta doutrina, 
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pretendia opoial-a sobre tudo era factos de observação 
directa, affirmando ter presenceado de visu a passa­
gem dos leucocythos atravez das paredes dos vasos ir-
tados. 

O facto da exsudação globular, affirmado pelos 
mais abalizados micrographos da França e d'Allema-
nha, como: Strieker, Billroth, Wagner, Cornil et Ran-
vier, Vulpian, Hayen, etc., parece-nos demnitivamen-
te estabelecido. O que importa, poréjn, determinar, é 
o papel que esta exsudação de glóbulos desempenha 
na pathogenia da inflammação: se ella é o facto pri­
mordial e caracterisco d'esté processo mórbido; e quaes 
as relações que pôde ter com os seus phenomenos con­
secutivos; porque, pelo simples facto da coincidência da 
diapedese e migração dos glóbulos brancos do sangue 
com os outros phenomenos que constituem ou são a 
consequência do processo inflammatorio, não se segue, 
que seja este o facto primordial e mais característico 
do processo, aquelle que serve para definil o, e de que 
dependem todos os outros phenomenos mórbidos in-
flammatarios. Por outro lado, não está demonstrado que 
no estado normal, tal exsudação possa effectuar-se, mes­
mo em pequena escala; e o augmente da pressão intra­
vascular, só por si, tão pouco pôde determinal-a; por­
que, se o excesso de pressão não é, como vimos, capaz 
de occasionar a exsudação da plásmina liquida, muito 
menos fará passar atravez das paredes dos vasos cor­
pos sólidos como os leucocythos. Ora se os pretendidos 
estornas realmente existissem, mais facilmente dariam 
livre passagem aos líquidos coaguláveis, do que aos 
elementos figurados. 

Cremos, portanto, que a exsudação globular e a 
fibrinosa se dão nas mesmas condições e têem a mes­
ma pathogenia. Uma e outra são secundarias na in-
flammação, e, como adiante veremos, dependentes de 
uma lesão orgânica e funccional dos elementos anató­
micos que constituem as paredes dos vasos e os te­
cidos per i vasculares. 
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Mais adiante, a propósito da suppuração, e das 
neoplasias inflammatorias, teremos ainda de fallar da 
theoria de Cohnheim; e entíio completaremos também 
a analyse da theoria de Robin, 

O que vem dito, porém, é, cremos nós, suficiente 
para ajuizar das duas, da de Robin e da de Cohn­
heim, e em conclusão diremos, que as reputamos in­
suficientes, assim como a todas as que as precede-
ram. 

Nem a congestão, nem a estase, nem a exsudação 
podem, isolada ou conjunct»mente, podem constituir 
o processo mórbido inflammatorio; e o estudo da sua 
génese claramente ensina, que se estes phenomenos 
acompanham tantas vezes a inflammaçào, é como com­
plicações, ou como consequências e effeitos secundá­
rios d'esté processo mórbido. 

Esta má interpretação dos factos que a observa­
ção lhes collocava diante dos olhos, feita por micro-
graphos tão distinctos como Lebert e Robin tem a sua 
explicação nos principios de physiologia geral e phy-
losophia medica, professados por estes auctores : 

Segundo Lebert: Lois de physique, lois de chi­
mie, appliquées à un être vivant et constituant les 
lois biogéniques, voila la pierre angulaire de la pa­
thologie ausi bien que de la physiologie. Eu deçà et 
au dela il n'y a qu'erreur et préjugé (1). 

Pelo que respeita a Robin sabe-se que confundindo, 
como tantas vezes fazem os materialistas, as condições 
favoráveis ou indispensáveis á producção dos pheno­
menos, com a sua causa eficiente, julga único motor 
da vida a actividade physico-chimica inhérente a cada 
molécula material, uma vez que essas moléculas pos­
sam realizar condições mesologicas apropriadas. Se­
gundo Robin, não faltando estas condições, os corpos 

(1) Lebert-Anatomie pathologique, I, pag. 27. 
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simples combinam-se em proporções determitmdas.para 
formarem os princípios immédiates, e estes, quando se 
acham reunidos em certas proporções, sendo-lhes favo­
ráveis as condições de meio, elevam se ao primeiro 
grau de organização, podendo chegar até a constituir 
um individuo completo. 

Segundo esta theoria, que é uma variante da dou­
trina de Rostan, completada e aperfeiçoada pelos pro­
gressos da chimica e physica biológicas, para formar 
um elemento anatómico, um animal ou mesmo um 
homem, seria sufficiente combinar, em determinadas 
proporções e circumstancias, um certo numero de prin­
cípios immédiates. Então cada uma das propriedades, 
inhérentes a cada mollecula constitutiva d'estes prin­
cípios, modiíicando-se reciprocamente, originariam 
uma serie de reacções physica-chimicas, as quaes cons­
tituiriam a vida no que ella tem de essencial, indepen­
dentemente de qualquer força orgânica, typica ou vi­
tal, que coordene essas reacções. Tudo se reduz a uma 
questão de moléculas em presença, e a uma questão 
de meio. 

Applicando estes princípios geraes ao estudo da 
inflammação, Lebert e Robin, tendo visto que, sob á 
influencia da irritação, uma contracção persistente das 
artérias, ou um movimento de contracção e dilatação 
das dos vasos, determinavam uma alteração nas condi­
ções physico-chimicos do meio em que os elementos 
anatómicos se acham mergulhados, julgaram ter acha­
do a chave do enigma da inflammação, e fizeram de­
pender todos phenomenos inflammatories d'esta sim­
ples alteração da circulação sanguínea; 

De facto, que importância poderia merecer a es­
tes auetores a sensibilidade, a impressibilidade e as 
outras propriedades chamadas provisoriamente vitaes, 
em presença de uma anoxemia, concidindo com um 
augmente do pressão, e àCcumúlação de alguns pro-
duetos excrementicios, cuja composição chimica di­
verge dos suecos nutritivos hormaes? 
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j á vimos, todavia, que as perturbações da irriga­
ção sanguinea têéra uma génese mais complicada, d* 
que aquella que Lebert e Kobin lhes attribuiam, e que',, 
só de per si, estas perturbações são insuficientes para 
nos dar a razão dos phenomenos pathologicos mais 
simples e constantes, que os tecidos artificialmente ir­
ritados offerecem a observação, phenomenos, que de' 
uma maneira menos exacta se queriam apresentar 
como constituindo a essência mesmo da inflaminação. 
Em quanto não determinarmos quaes os caracteres 
que, na nossa opinião, distinguem o processo inflam-1 

matorio, mal podemos formular o nosso juizo a tal res­
peito ; diremos desde já todavia, que sendo a conges­
tão, a estase, e a exsudação processos diversos da inflam­
mação, e não sendo esta consequência obrigada de ne­
nhuma d'aquellas, achamos estranho, que se queiíã 
apresentar, como forma typica do processo inflamma-
torio, uma serie de actos, que lhe podem ser absoluta­
mente alheios. 

I I 
As theorias da inflammação que acabamos de ana-

lysar, ainda que sustentadas e defendidas por alguns 
dos mais haveis e insignes micrographos, e funda­
mentadas quasi exclusivamente em observações mi­
croscópicas, filiam-se, como vemos, em doutrinas phy-
siologicas anteriores á reforma, que os factos revelados 
por este meio aperfeiçoado de observação, determina­
ram na medicina. Ainda que os elementos anatómicos 
lhes sejam bem conhecidos, a sua vida e actividade 
proprias,, não mereceram aos propugnadores d'estas 
theorias a minima attençào; apenas se referem ás mo­
dificações materiaes porque estes elementos passam, 
á sua dissolução ou neoformaçâo, quê explicam, 
não pelo exercício das suas propriedades dynamicas, 
das suas. faculdades de reprodução e desenvolvimento 
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entre outras, mas sim por uma espécie de crystalliza-
ção, operada n'um meio liquido (blastema), formado 
pela dissolução reciproca de princípios immediatos di­
versos. 

Depois que Schwann descobriu os elementos ana­
tómicos, e que se formularam algumas das legitimas 
consequências d'esta descoberta, o organo-vitalismo de 
Bichat, a doutrina da vida propria das différentes par­
tes do organismo, obscurecida pelos revezes therapeu-
ticos de Broussais e pelos desdéns do iatro-physico-
chimismo, torna reviver debaixo da influencia bene i-
ca do methodo experimental, do qual era, por assim 
dizer, o filho primogénito. 

A physiologia moderna, como já tivemos occasiào 
de dizer, representa-nos a organização corno um con-
juncto ordenado de pequenos organismos, dotados de 
actividade propria, e capazes de executar actos hygi-
dos ou mórbidos, de que que a saúde e a doença não 
são senão a resultante. 

Esta actividade é até certo ponto independente do 
conjuncto, por isso que se pôde manifestar quando ó 
elemento anatómico está separado d'elle; e indepen­
dente da sua forma e estructura, porque elementos de 
estructura e composição análoga são ás vezes susce­
ptíveis de modalidades funccionaes as mais diversas. 

O vitalismo unitário, e o organicismo ainda nada 
de sério paderam oppôr a estas conquistas da micros: 

copia; e em vista d'ellas, a que ficam reduzidas as 
antigas doutrinas, que viam sem re nas doenças uma 
lesão de um principio único e indivisível, ou sempre 
o resultado immediate-de uma alteração das rodas ou 
engastes da machina viva? 

Tornou-se, pois, urgente uma reforma vasta e pro­
funda da pathologia, para a pôr de accordo com a no­
va face que tomou a physiologia, e para que se po-
dessem utilizar no estudo e interpretação dos phenome-
nos mórbidos os factos inconcussos e os princípios fe­
cundos, que esta sciencia cada dia vae descobrindo e 
archivando. Se effectivamente as funcções bygidas e 
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mórbidas não são senão o resultado da actividade dos 
elementos anatómicos, qualquer que seja a importân­
cia que se ligue a actividade do principio dos instin-
ctos vitaes e ás lesões de estructura, consideradas co­
mo causa morbifica ou como effeito das doenças, es­
tas, as doenças, não podem nem devem ser conside­
radas senão como uma modalidade extra-hygida d'essa 
mesma actividade dos elementos anatómicos. 

Para collocar, pois, a pathologia ao par da physio -
logia, cumpria, para cada doença, para cada processo 
mórbido, descobrir, estudar e determinar a modalida-
lidade dynamica primitiva dos elementos orgânicos 
que os caractérisa, e omechanismo, segundo oquald'el-
la resultam as alterações estáticas e as perturbações 
funccionaes, que constituem as lesões anatomo-patho-
logicas e a symptomatologia, porque as doenças se re­
velam. 

E' o que Virchow fez para a pathologia geral, e o 
que depois d'elle, pelos trabalhos incessantes e perse­
verantes de muitos sábios illustres, se tem ido com­
pletando, aperfeiçoando e amplificando para cada uma 
das espécies mórbidas em particular. 

Pelo que respeita especialmente á inflammação, 
reconheceu-se a necessidade de rever as, experiências 
e os factos sobre que se baseavam as theorias reinan­
tes, e de estudar qual a modalidade primitiva do dy-
namismo cellular que a caractérisa, e o modo como 
d'esta derivam todas as lesões orgânicas e funccionaes, 
que são a sua consequência-habitual. 

Em todos os tempos a irritação, isto é, a estimu­
lação dos tecidos, extra-hygida pela sua quantidade ou 
pelas suas qualidades, foi considerada como uma das 
mais frequentes e mais poderosas causas de inflam­
mação. 

. Foi ainda á irritação experimental que se recor­
reu, afim de provocar á vontade processos inflamma­
tories, em que mais facilmente se podesse estudaria 
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evolução cellular que os caractérisa. Estes estudos ex* 
perimentaes vieram completar as observações de Vir­
cknv, que, analysando com o microscópio os effeitos 
da infiammação no ephilelio renal, na cornea e outros 
tecidos, se julgou autorisado a affirmar, que ella con­
sistia essencialmente na irritação formadora das cel­
lulas do tecido cônjunctivo ou epithelial. (1) Mas não 
antecipemos. Eis o resultado da experimentação, se­
gundo dous dos rnicrographos francezes mais distin­
ctos da actualidade, Corníl e Ranvier : (2) 

Praticando­se a ablação de um" delgado tracto de 
tecido de uma cartillagem permanente, uma cartillaj 

gem costal por exemplo, a porção da superficie que 
ficou a descoberto acha­se, no fim de oito dias, reves­
tida de uma ligeira camada de substancia polposa acin­
zenta da. 

Nos pontos mais affastados da ferida as cellulas 
cartillagineas, cujos núcleos se tornaram visíveis pe­
la acção do acido picrico, conservam os seus caracte­
res normaes. A' medida , porém, que se avança para a 
solução de continuidade, o núcleo torna se maior, o pro­
toplasma mais abundante, e as capsulas mais volumosas; 
mais adiante^ o núcleo acha­se devidido e rodeado 
ainda de uma massa única de protoplasma ; além o 
protoplasma devide­se também, e cada uma dasame­í 
tades da cellula primitiva constitue uma cellula dis^ 
tincta, que segrega em torno de si substancia cartilla­
ginea debaixo da forma de capsula. Mais proximo da 
solução de continuidade a superficie da cartillagem 
appárece recortada, correspondendo cada depressão a 
uma capsula cartillaginea aberta. Ao lado d'estas vêem­
se capsulas ainda fechadas, mas cheias de elementos 
embryonários ou indifférentes. 

A camada cinzenta que cobre a solução de conti­
nuidade, ó tecido enibryonario­; n'elle se desenvolvem 

(1) Virchow—­pathologie cellulaire. 
■ (2) Gomil et Ranvier—Manuel de histologie pathologique. 
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vasos sanguíneos que tiram a sua origem ílas partes 
visinhas. O tecido embryonario deriva do tecido ear-
tillagineo, ao mesmo tempo que este fica destruido. 

Atravessando um osso por um fio, ou fazendo-lhe 
uma perfuração em communicação com uma ferida 
exterior, e preparando depois convenientemente a pe­
ça óssea para a submetter á observação microscópica, 
ôbserva-se a existência do tecido embryonario, prove­
niente das cellulas medulares (medidlocelles e myelopla-
œes), e das cellulas adiposas, estellares ou fusiformes, 
que na medulla dos ossos existem ao lado das primeiras. 

As cellulas medullares visinhas dos elementos 
embryonarios proliferam com extrema facilidade. 

Nas vesículas adiposas o núcleo hypertrophia-se 
e depois divide-se, e uma massa de protoplasma ro-
,deia cada núcleo; ao mesmo tempo a gordura desap-
parece e é substituída por um liquido albuminoso. Os 
elementos novos multiplicando-se, e acabam por en­
cher completamente a cavidade da vesícula; depois a 
membrana d'esta convidade destróe-seou rompe-se, e 
as cellulas embryonarias ficam livres. 

Se a irritaçlo é continuada, a substancia funda­
mental, isto é, as laminas ósseas visinhas do tecido 
embryonario de nova formação, acabam por ser reab­
sorvidas, e as cellulas ósseas cahem na cavidade me­
dullar, que está cheia de cellulas embryonarias. 

Os vasos capillaves soffrem durante este tempo 
modificações importantes, dignas da nossa attenção : 
as cellulas que os constituem tumefazem-se, os seus 
núcleos tornam-se muito mais apparentes e fazem sa­
liência no interior do vaso, podendo assim oppôr um 
maior ou menor obstáculo á circulação. 

îîo tecido conjunctiva, sob a influencia da irrita­
ção, passam-se phenomenos análogos, modificados tão 
somente pelas condições espeejaes de estruetura, e pela 
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diversa natureza dos elementos que entram na sua com­
posição . 

A estes exemplos ainda podíamos ajuntar outros, 
tirados da irritação experimental dos epithelios, 4as 
serosas, da córnea, etc. Estes factos, porém, estão 
estudados de uma maneira tão completa nos livros 
clássicos, que nos julgamos dispensados de apresentar 
aqui a sua descripção. 

Em todos estes casos de irritação artificial obser-
va-se hypertrophia, e proliferação exagerada e anormal 
dos elementos cellulares, ficando o tecido irritado com 
os caracteres próprios do tecido embryonario. 

E ' este um phenomeno novo, inteiramente des­
conhecido antes dos estudos microscópios, suscitados 
pela pathologia cellular. Esta proliferação cellular e 
regressão embryonaria são independentes das modifi­
cações anteriores ou contemporâneas da circulação, 
tanto, que também podem observar-se nos tecidos pri­
vados de vasos : são além d'isso constantes, porque 
se observam sempre que a irritação attinge um certo 
grau ; e de grande interesse scientiffco, porque, como 
iogo veremos, estes phenomenos são o ponto de par­
tida, e condição indispensável de todas as alterações 
estáticas e dynamicas ulteriores da inflammaçâo, che­
gando até a dominar as lesões de circulação, que na 
theoria vascular e mechanica d'esté processo mórbido, 
eram consideradas como o facto primordial e mais im­
portante. 

Se a regressão dos tecidos ao estado embryona­
rio não fosse também o facto primordial, o phenome­
no inicial e o ponto de partida do processo de forma­
ção dos tumores, quasi que por este único facto se po­
dia caracterisar e definir o processo inflammatorio. 

Uma definição, porém, fundada n'este único ca­
racter seria por um lado demaziadamente lata, por 
isso que abrangeria também os pseudo-plasmas, e pe­
lo outro incompleta, porque, se a passagem do tecido 
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irritado ao estado embryonario é uma phase constan­
te, essencial e primeira da inflammação, nem por*is-
so o processo inflammatorio termina ahi,- nem pode 
dizer-se completo, immediatamente depois que o teci­
do primitivo fica reduzido a um neoplasma constituí­
do por cellulas arredondadas com substancia intercel­
lular liquida. 

Chegado a este ponto o processo mórbido não fi­
ca estacionário : e, segundo a direcção que então toma 
a sua marcha, assim se accentuam e differenceiam os 
seus caracteres phlegmasicos ou pseudo-plasticos. No 
primeiro caso, a tendência á reorganização do tecido 
embryonario em tecido adulto, segundo a forma ty-
pica propria do tecido destruído pela proliferação cel­
lular, torna-se cada vez mais pronunciada, depois que 
se distinguiu a acção do irritante ; em quanto que no 
segundo, pode também haver tendência á organiza­
ção, mas os tecidos de nova formação, em logar de 
se approximarem dos caracteres do tecido primitivo 
que serviu de matriz ao tecido embryonario, affas-
tam-se cada vez mais d'este typo, persistindo e de­
senvolvei] do-se indefinidamente, sem tendência a rea­
lizar nenhuma forma definida. 

Para se formar, portanto, do processo inflamma­
torio uma idèa completa, não basta estudal-o no seu 
primeiro periodo, como as experiências acima citadas 
nol-o revelam; é mister seguil-o desde o seu começo, 
quando a irritação se tornou inflammatoria, até ao 
restabelecimento da saúde, epocha em que somente 
se pode affirmar que o processo está terminado. 

Admitte-se geralmente que a inflammação é in­
dispensável para que se possa effectuar a reunião ou 
cicatrização das soluções de continuidade accidentaes. 
Nós diremos mais : todo o processo de reunião media­
ta ou immediata é de natureza inflammatoria, e a in­
flammação só termina e se extingue depois de acabada a 
reunião ou cicatrização. 

Aqui a evolução do processo inflammatorio é com­
pleta; durante o estado de perfeita saúde sobrevem a 
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irritação ; a esta succède a inflammação, a qual ter­
mina de novo pelo restabelecimento de saúde. 

Este processo de reparação apresenta-se ás ve­
zes em um tão notável grau de simplicidade, princi­
palmente -quando a reunião se effectua por primeira 
intençãj), que, segundo cremos, acham-se n'elle reu­
nidas as condições mais favoráveis para estudar o pro­
cesso inflammatprio, sendo fácil de mais a mais, se­
guir de perto a sua evolução, tão desembaraçada quan­
to possivel de elementos extranhos. 

Releve-nos pois que demos aqui cabimento ao es­
tudo do processo de reunião e cicatrização das feridas 
por primeira intenção, que muito nos elucidará a res­
peito da natureza intima do processo inflammatorio. 

I I I 

Praticada uma solução de continuidade n'um teci­
do vascularisado, na derme por exemplo, o sangue es-
capa-se dos vasos devididos ; depois a heniorrhagia 
cessa, e nas proximidades da solucção de continuida­
de forma-se uma zona congestionada, suecedendo a 
esta congestão irritativa e collateral uma inflammação 
adhesiva, que pela sua parte concorre também para 
constituir e entreter o estado congestivo, e não vice-
yersa, como geralmente se diz. Passado um lapso de 
tempo mais ou menos longo, o processo inflammato­
rio extingue-se, a congestão dissipa-se, e a solução de 
continuidade tem desapparecido sem deixar vesti«-ios 
ou então no logar d'ella vè se apenas uma pequena 
cicatriz. 

E ' o mecanismo intimo porque todos estes pheno-
menos se effectuam que vamos estudar, o que, como 
veremos, mui nos elucidará na resolução do problema 
da pathogenia da inflammação que nos empenhamos 
em resolver. 
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Sobre o mechanismo da hemorragia nem vale a pe­
na insistir. A hémostase effectua-se geralmente pela 
formação de coalhos obturadores (thrombose); e a 
congestão é em parte determinada pela derivação, pa­
ra os vasos collaterals, do sangue destinado aos vasos 
obliterados, e em parte pela irritação, que por via re­
flexa ou directa o traumatismo exerce sobre os nervos 
vaso-motores. Os phenomenos mais importantes, e di­
gnos de toda a nossa attenção são, porém, os que se 
passam da parte dos elementos cellulares. 

O primeiro effeito da irritação sobre as cellulas é 
a tumi'façao turba de Virchow, phenomeno que mais 
participa da natureza degenerativa do que hypernu-
tritiva. Na hypertrorjiia, com effeito, os elementos or­
gânicos conservam geralmente a sua forma e compo­
sição normaes, em quanto que na tumejaçâo turba cha­
mada também metamorphose albuminusa granulada 
ou simplesmente degeneração albuminosa (Uhle e Wa­
gner) a substancia propria dos elementos orgânicos se 
acha invadida por numerosas moléculas albuminosas, 
que podem ser sufficientes para extinguir a sua vita­
lidade. A irritação não determina pois nos elementos 
orgânicos excesso de vitalidade e maior energia nos 
instinctos vitaes conservadores, antes parece que lh'os 
altera, porque elles em vez cie absorverem materiaes 
em quantidade e qualidade appropriadas á neeessida: 

de que tèem de se nutrir, innltram-se pelo contrario 
de substancias que lhes são nocivas. 

Passado porém este primeiro abalo, resultante da 
acção sobre as cellulas do estimulo insólito, se o cho­
que não foi tão violento que lhes compròmettesse a 
existência e provocasse a sua degeneração ou necro-
biose, o modo de funecionar das cellulas modihea-se 
em harmonia com os novos moditicadores a cuja 
acção ficam submettidas, moderando se o exercício de 
certa ordem de funeções, exagerando-se outras, ou ma­
nifestando se até novos modos de actividade que sem 
esta provocação não entrariam em exercício. 
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No caso sujeito são as faculdades de reproducção e 
desenvolvimento que licam especialmente affectadas. 
As cellulas multiplicam-se com uma rapidez prodigio­
sa; mas por isso mesmo não podem attiugir o seu com­
pleto desenvolvimento, ticando reduzidas a granula­
ções arredondadas comparáveis aos corpúsculos lym-
phaticos ou aos glóbulos brancos do sangue. A subs­
tancia iotircellular dissolve-se e torna-se mais ou me­
nos fluida e o tecido assim formado adquire os cara­
cteres que têem os tecidos normaes n'aquella época 
do seu desenvolvimento em que a formação e repro­
d u ç ã o cellulares são mais activas, isto é, ficam redu­
zidos á forma embryonaria, dando assim uma prova, 
seja dito de passagem, de que os caracteres estáticos 
dos tecidos se acham submettidos ás propriedades dy-
naniicas dos elementos anatómicos que os const,tuein. 

Sob a influencia da irritação, o trabalho de proli­
feração effectua-se em todos os elementos cellulares 
que d'isso são capazes. Mo tim de algumas horas ve­
mos j á os nuctaos começarem a dividir-se ; a esta di­
visão seque-se a divisão das cellulas; phenoineno que 
se propaga e se repete successi vãmente, até que por 
fim o tecido fica reduzido ao estado embryoiiano. 

ÍSerào todavia todos os elementos cellulares capa­
zes de tomar parte n'este trabalho de profil eração? J á 
vimos, pelas observações de Cornil et-ltanvier, acima 
transcriptas, a facilidade com que sob a influencia da 
irritação proliferam os elementos constitutivos das car-
tillagens, dos ossos, dos vasos e do tecido conjuncti-
Vo. Esta virtude prolífica também se encontra nos epi-
thelios; mas acha-se reduzida ao minimo nos elemen­
tos musculares e nervosos. E ' effectivãmente duvido­
so que as cellulas nervosas proliferem, e bem co­
nhecida a resistência, que os nervos oppòein as causas 
de destruição, "principalmente de origem irritativa, 
pois que não é raro encontrar um nervo no meio de 
um foco purulento, exercendo ainda as suas funeções. 
A disposição especial dos seus vasos nutritivos, e a, 
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grande condensação das suas bainhas fibrosas que pro­
tegem o cylinder axis, explicam o milagre. Se chegam 
porém a ser directamente affectados por uma causa de 
irritação nutritiva, os elementos nervosos eornportam-
se de uma maneira completamente passiva, desagre-
gando-se e dissolvendo-se. 

Sorte egual toca á substancia contractil dos mús­
culos. Só as células do sarcolema, e os raros núcleos 
da substancia contractil é que podem tomar uma par­
te activa na proliferação. 

A substancia intercellular, sob a influencia da acti­
vidade prolífica e nutritiva dos elementos anatómicos, 
transfornia-se n 'uma massa homogénea e gelatinosa, 
que desapparece depois pouco e pouco, á medida que 
as ccllulas augmentam em numero ; pode ainda dis-
solver-se sem primeiro amollecer, ou finalmente alte-
rar-se e degenerar. 

Ao producto da proliferação dos elementos cellu-
lares dos tecidos de substancia conjunctiva, dos vasos, 
dos opithelios, etc., vem reunir-se o producto da dis­
solução da substancia intercellular e dos elementos 
que não podem proliferar, juntamente com o plasma 
e com os glóbulos do sangue que se escaparam atra-
vez dos vasos alterados, e com os corpúsculos lympha-
ticos que se acham nas malhas e intersticios do teci­
do conjunctivo. Esta mixtura complexa de elementos 
constitue um tecido formado de cellulas arredondadas 
com substancia intercellular liquida, análogo por seus 
caracteres estáticos e dynamicos ao tecido embryona-
rio dos primeiros tempos do desenvolvimento normal, 
o qual foi designado por Billroth (1) pelo nome de te­
cido cellular primitivo, ou neoplasma infl immutorio, 
expressão porque mais de uma vez o designaremos. 

O neoplasma infla nmatorio de Billroth, que evi­
dentemente corresponde ao exsudato plástico de outros 
auctores, não só enche o espaço que entre si deixam 
as duas superficies da ferida, mas insinua-se pelos in-

(lj Billroth. Pathologie chirurgical générale, 
ff 
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tersticios dos tecidos visinhos, determinando a tume-
fação, dureza, e resistência dos lábios da ferida, que 
já se acham edemaciados e rubros pela congestão ir-
ritativa e compensadora, e sobre tudo pela dilatação 
varicosa dos vasos, tornada possível pelo amolecimen­
to e proliferação dos elementos anatómicos que cons­
tituem as suas paredes. 

Taes são as lesões, que nos tecidos determinou a 
irritação. Os elementos orgânicos, provocados por uma 
excitação insólita, começaram a funccionar fora da es-
phera normal; d'esta lesão dynamica (poliferação cel­
lular; resultaram lesões estáticas (regressão dos teci­
dos ao estado embryonario) que pela sua vez podem 
impossibilitar o exercício de certas funcções. Qual será 
porém o mechanismo physiologico d'estas transforma­
ções? 

Os seres vivos entretêem com o meio em que es­
tão mergulhados relações continuas em que nunca de­
sempenham um papel puramente passivo. Se a acção 
dos modificadores é favorável ao exercício das suas 
funcções, tudo corre bem sem violência nem exforço; 
do contrario o animal ou planta reage, estabelecendo-
se uma lucta em que este procura contrariar a im­
pressão hostil d'aquelles, modificando o rhythmo das 
suas funcções de maneira tal, que, exagerando-se umas 
á custa das outras ou pelo desenvolvimento de outras 
novas, mais ou menos completamente se annullem os 
effeitos da impressão hostil. A physiologia fornece-nos 
numerosos exemplares d'estas compensações provi-
denciaes, d'esta aptidão do corpo humano de contra­
balançar certas cousas que actuam sobre as funcções 
dos seus différentes órgãos: E' de todos bem conheci­
da a admirável faculdade que possue o homem (e os 
animaes superiores) de conservar uma temperatura 
quasi constante apezar das mais extensas variações da 
temperatura ambiente. A ingestão de uma quantidade 
exagerada de agua determina a eleminação prompta 



DA PATHOGENIA DA INFLAMMAÇÃO .69 

d'este liquido pelos rins, pela pelle e pelos pulmões. A 
sensação da fome e da sede regularizam a ingestão dos 
alimentos e das bebidas. Uma refeição copiosa, abun-
te em alimentos azotados, determina uma maior ex­
creção de urea; e apesar do excedente, ou deficiência 
que muitas vezes se dá na ingestão dos elementos e 
das bebidas, o homem adulto conserva durante mezes 
e annos o mesmo pezo apenas com leves variações 
quotidianas. 

No estado de doença muitos exemplos de com­
pensações análogas se podem também apontar : O 
coração hypertrophia-se quando algum obstáculo se op-
põe á sua actividade ; a circulação collateral toma um 
desenvolvimento extraordinário quando o tronco prin­
cipal se acha obliterado, etc. 

Nada porém nos autoriza a affirmar que estas 
compensações providenciaes, que se dão na esphera 
vital, sejam determinadas pela acção directa e imme-
diata de um agente dotado de intelligencia e previ­
dência, como pretende a eschola animista. 

E ' notável porém a sua analogia com est'outros 
factos que se dizem instinctivos na esphera da vida 
animal, com a differença apenas de que os primeiros 
se executam quasi exclusivamente de uma maneira 
completamente inconsciente. 

Mas como a consciência do acto praticado nada 
tira ou põe á natureza do instincto, cremos que, sem 
forçar as analogias, se podem muito bem admittir, ao 
lado dos instinctos animaes, instinctos vitaes, que re­
gulem os actos da vida vegetativa. 

Os instinctos, quando contidos dentro dos limi­
tes da ordem e das harmonias naturaes, concorrem ef-
ficazmente para a realização do destino de cada ser. 
A sua exageração ainda em certos casos, excepcionaes 
é verdade, pode ser poderoso elemento de conserva­
ção; mas em regra geral, o seu desequilíbrio dá-se 
sempre em detrimento do individuo, e com perigo 
mais ou menos eminente da sua ruina. 
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No caso especial, que estudamos, da doença con­
secutiva a uma incisão dos tecidos, a devisão violen­
ta d'estes suscita nos elementos orgânicos a exagera­
ção do instincto de reproducção, collocando por isso 
os lábios da ferida nas mais favoráveis condições pa­
ra a reparação da solução de continuidade, ainda que 
talvez em detrimento do livre exercício de outros in-
stinctos, de que as funcçSes normaes dos elementos 
affectados são a realização regular. 

A compensação ainda assim pode dizer-se provi­
dencial, e a doença que d'ahi resulta, uma doença util. 
Vejamos como isto se effectua. 

No neoplasma inflammatorio, no tecido embryo-
nario formado pela dissolução e proliferação dos ele­
mentos da superficie da ferida, não tarda a manifes­
tasse uma serie de transformações, cujo ultimo resul­
tado é a conversão do tecido embryonario em tecido 
adulto, reparando-se assim de uma maneira mais ou 
menos completa a lesão primitiva, reparação que era 
im possível sem a previa regressão dos tecidos ao es­
tado embryonario. 

E ' nas cellulas das paredes dos capillares, onde, 
como vimos, se dá também a irritação prolífica, que se 
notam as primeiras tendências â reparação e os pri­
meiros vestígios de reorganização. l)os seus topos sec­
cionados, obstruídos, primeiro pelos coalhos sanguí­
neos, e depois da dissolução e reabsorpção d'estes, 
pelos elementos ceUulares do neoplasma inflammato-
rio, partem prolongamentos de tecido embryonario já 
um pouco solidificado, que encontrando outros análo­
gos, com elles se anastomasam, formando arcadas, per­
meáveis a principio só ao plasma do sangue, mas que 
pouco epouco vão dando passagem aos glóbulos, cons-
tituíndo-se. depois assim em um verdadeiro vaso de 
nova formação. 1 Vestas arcadas partem novos prolon­
gamentos, e assim suecessivamente, até que o neo­
plasma inflammatorio é atravessado em todos os sen­
tidos por uma apertada rede vascular, que cada vez 
vae ganhando mais consistência. 
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Os prolongamentos vasculares provenientes de um 
dos lábios da ferida encontram os do lado opposto, e 
dentro em pouco estabelece-se uma livre communica-
ção vascular entre as duas. superficies que a incisão 
havia devidido. 

Esta rede vascular fornece aos elementos cellula-
res, contidos nas suas malhas, suecos nutritivos em 
abundância e lhes elemina os seus produetos excre-
menticios, impedindo d'esté modo a sua degeneração 
e a sua transformação em glóbulos purulentos, por in­
suficiência de nutrição. 

Pelo contrario, os elementos do neoplasma in-
fiammatorio perdem pouco e pouco a sua forma glo-
bulosa, tornam-se estrellados e se anastomosam 
uns com os outros, transformando-se em uma rede 
de cellulas plasmáticas. A substancia fundamental, 
molle a principio, torna-se logo fibrilar, e tão resis­
tente, como nos tecidos antigos. 

Além d'estas cellulas plasmáticas, e ao lado d'el-
las, vão apparecendo os elementos característicos dos 
tecidos que foram destruídos pela proliferação cellu­
lar, segundo o princi pio formulado por Cornil et Ran-
vier : Todas as vezes que a irritação normal ou pa-
thologica determina a vegetação dos elementos em-
bryonarios, se esta irritação é subtrahida, o tecido em-
bryonario novo tem sempre tendência a, readqui­
rir a forma primitiva do tecido que lhe serviu de ma­
triz. (1) 

E' por isso que, se a solução de continuidade se 
deu na derme, o tecido novamente formado reprodu­
zirá a estruetura da derme; se no osso, reproduzirá a 
estruetura do tecido ósseo ; se no tecido nervoso, da­
rá origem a elementos nervosos, etç. 

Estes princípios, comtudo, assim formulados, são 
muito absolutos. Já tivemos com effeito occasião de 

(t) Cornil et Ranvier—obra citada. 
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fallar na resistência qxie certos tecidos, principalmen­
te o tecido muscular e o tecido nervoso, oppõem á pro­
liferação ; ora esta resistência é muito maior pelo que 
respeita á neoformaçâo. Parece que, passado o primei­
ro período do desenvolvimento do organismo, em que 
as faculdades geradora e formadora se exercem com to­
da a energia, a natureza não tem poder bastante pa­
ra formar de novo os elementos mais elevados e per­
feitos, como o são por exemplo os elementos nervosos 
e masculares ; ou então somos levados a admittir, que 
as condições estáticas que se dão nas soluções de con­
tinuidade ou em qualquer inflammação, não são das 
mais appropriadas para a neoformaçâo d'estes ele­
mentos. 

O que é verdade, é serem as neofamações vas­
culares e as do tecido conjunctivo, as que ordinaria­
mente predominam nos tecidos formados consecutiva­
mente á irritação e proliferação cellulares. A neofor­
maçâo de tecido ósseo também se effectua com extre­
ma facilidade, e é por vezes exuberante. Os epithe-
lios podem egualmente regenerar-se; a reorganização, 
porém, dos nervos, dos músculos, e dos elementos fun-
damentaes do parenchyma das visceras, é mais diffi-
cil, sempre imperfeita e muitas vezes impossível. E ' 
esta a razão porque a reparação dos estragos da in­
flammação é sempre mais ou menos incompleta, quan­
do elementos d'esta ultima ordem são interessados. En­
tão ao tecido primitivo vem substituir-se um outro, 
em que ordinariamente predominam os elementos con-
junctivos, e a que se dá o nome de cicatriz. 

A formação de uma cicatriz, porém, de modo al­
gum invalida o principio de Cornil et Hanvier; as 
tendências para reparação completa manifestam-se cla­
ramente nos casos em que se vê as fibras muscula­
res e nervosas formarem-se de novo no meio dos ou­
tros elementos; como porem a reparação dos elemen­
tos conjunctivos é mais fácil, e se consolida depressa, 
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estes elementos acabam por oppôr um obstáculo me-
chanieo ao desenvolvimento d H ou:ros. 

A tendência para reparação completa conserva-se 
pois inteira, mas raras vezes pode encontrar condi­
ções de realiazação em um periodo adiantado do de­
senvolvimento orgânico, suppondo mesmo que nenhum 
outro obstáculo venha contrariar esta tendência. 

A' medida que se vae operando a transformação 
do tecido embryonario em tecido adulto, á medida 
que alguns dos elementos cellulares vão passando do 
estado de granulações indifférentes ao de elementos 
de forma defenida, e se vão approximando da estru-
ctura do tecido primitivo, outras granulações sào dis­
solvidas e reabsorvidas, e o próprios vasos, a princi­
pio desenvolvidos em tão grande quantidade, atro-
phiam se e obliteram se em grande parte, ficando re­
duzidos ás suas proporções normaes ou deixando até 
a cicatriz relativamente exsangue. Parecerá á primei­
ra vista uma superfluidade a apertada rede vascu­
lar que se desenvolve entre os lábios da ferida para 
depois se obLterar e desapparecer em grand..; parte; é 
certo todavia vermos o mesmo facto repetir-se duran­
te o desenvolvimento normal, e attendendo, não só a 
que é pela formação das arcadas capillares que come­
ça a organização do tecido embryonario, mas também 
á' sensibilidade excessiva que por vezes apresentam 
os gomos carnosos das feridas, os quaes, como adian­
te veremos, não são mais que uma vegetação cellulo-
vascular desenvolvendo-se em certas circumstancias, 
é talvez verosimil que estas arcadas vasculares sejam 
um como que vehiculo da innervação que deve ani­
mar as cellulas de nova formação, fazendo-as entrar 
em communicação directa com as outras partes do or­
ganismo e imprimindo á sua actividade uma direcção 
em harmonia com as leis geraes da organizarão. 

Tal é em resumo o processo geral porque se effe­
ctua a reunião das feridas por primeira intenção. Não 
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faixando dos accidentes primitivos mechanicos ou qua­
si mechanicos da hemorragia, da thrombose, da con­
gestão e da exsudacão, phenomenos que, como disse­
mos, são estranhos á inflammação, todo o processo se 
reduz á regresso dos tecidos ao estado embiyonario, 
e á sua reorganisaçào ulterior em tecido adulto. 

I V 

O mechanismo da reunião das feridas, inteiramen­
te análogo ao processo de.ossim:ação hoje geralmente 
admittido, tem ainda uma certa analogia com a evo­
lução geral do organismo humano, em que á segmen­
tação do vitellus e á formação dos glóbulos vitellinos 
vemos succéder um trabalho progressivo de organiza­
ção, que só termina com a edade adulta, ou antes com 
a vida. 

Que nome dar a um tal processo mórbido? 
Ignorado na sua essência, antes dos recentes pro­

gressos da histologia moderna, era elle todavia bem 
conhecido pelos seus effeitos, e no caso especial de 
reunião das feridas, designado pelo nome de in-
flamm/ição adhesiva. 

Por outro lado, os mais recentes trabalhos de mi-
crographos abalizados da França e da Allemanha so­
bre as alterações histológicas de tecidos de toda a es­
pécie reputados inflammados, são concordes em affir-
mar n'estes a existência de um trabalho de prolifera­
ção, ou reorganização segundo o período em que o 
processo é surprchendido na sua marcha, e uma ten­
dência mais ou menos pronunciada para a reparação es­
pontânea, salvo o caso de complicações, ou quaesquer 
outros accidentes que por ventura lhe tenham vin­
do interromper a marcha regular. Que se abram 
os mais modernos tractados de histologia pathologiea, 
ou de pathologia, que se faça um estudo comparativo 
das lesões anatomo-pathologicas que os seus auetores 
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assignalam na inflammação dos différentes órgãos e 
tecidos, e não tardará a veriticar-se que a prolifera­
ção cellular e a tendência á reparação sãoos caracte­
res geraes e communs a todo trabalho inflammato-
rio. ., 

Demais, esta evolução cellular dá-nos uma expli­
cação natural, em harmonia com a anatomia e phy-
siologia actuaes, dos phenomcnos de congestão, esta-
se e exsudaçào, que tantas vezes acompanham a in-
flammacão. 

Os quatro symptomas cardinaes de Celso, que por 
tanto tempo serviram para caracterisar a inflammação, 
encontram também na evolução cellular que acabamos 
de descrever uma explicação tão natural e fácil, que 
estes symptomas se apresentam quasi como conse­
quência necessária da regressão dos tecidos ao estado 
embryonario e da sua ulterior reorganização. No de­
correr d'esté trabalho teremos também occasião de 
vêr que são estes phenomenos cellulares que dão ori­
gem a suppuração, á gangrena, ans endurecimentos, 
e outros phenomenos que complicam ordinariamente 
a inflammação. 

Cremos pois poder affirmar. sem temeridade», que 
a evolui.ão cellular que constitue a essência do ^pro­
cesso de reunião das feridas por primeira intenção, é 
de natureza inflammat tria. 

A inflammação acha-se aqui completa e no máxi­
mo grau de simplicidade. Os caracteres porque ella se 
nos revela são os mais geraes e esseneiaes; sem elles 
não ha inflammação possível, e quando se manifestam 
de uma maneira anormal e accidental a inflammação 
está constitui da. 

Sendo a regressão dos tecidos ao estado embryo­
nario e a tendência á reparação espontânea, os cara­
cteres mais geraes eessenciaes da inflammação, devem 
incontestavelmente entrar ná sua definição, por isso 
que são elles que distinguem a inflammação de todos 
os outros processos mórbidos. 
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Poderemos pois definir a inflammação: 
Vm processo mórbido, caracterisado essencialmen­

te por uma lesão da actividade cellular, de que proce­
dem a multiplicação e regressão ao estado embn/onario 
de todos ou parte dos elementos dos tecidos affectados, 
com tendência mais ou menos pronunciada para a re­
paração espontânea. 

^Esta definição, que deduzimos do estudo da evo­
lução cellular do processo inflammatorio, diverge um 
pouco das que foram formuladas pelos auctores deque 
temos noticia. Apesar da merecida autoridade de que 
gozam na sciencia, sejam-nos permittido fazer-lhes 
uma resumida critica afim de nos justificarmos de não 
haver admittido nenhuma das suas. 

Nào nos oceuparemos aqui dao definições anterio­
res á applicação do microscópio ao es.tudo da inflam-
maçào, nem a d'aquellas que sào fundadas na thoria 
vascular e meclianica d'esté processo mórbido. O que 
a tal respeito já tivemos occasião de dizer é o suffiV 
ciente sobre o assumpto. Por agora, limitar-nos-he-
mos a analysar algumas das definições formuladas se­
gundo os princípios da pathologia cellular. 

Virchow na sua pathologia cellular não define a 
inflammação, mas falia da irritação inflammatoria cu­
jo effeito sobre os tecidos, diz elle, e alterar-lhes a sua 
composição e estruetura, e modificar-lhes as suas rela­
ções com os tecidos visinhos. (1) 

Estas vagas noções não podem servir para por el-
las se formular uma boa definição da inflammação. 

Todos os processos mórbidos, com effeito, exce­
pto as névroses, e essas até em algumas circumstan-
cias, podem alterar a composição e estruetura dos te­
cidos, e modificar-lhes as suas relações com os teci-

(1) Virchow—pathologie cellulaire 246. 
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dos visinhos; ora apesar da importância incontestável 
que tem a inflam mação, e do grande numero de doen­
ças que este processo mórbido caractérisa, não cre­
mos que ella abranja a pathologia toda. 

Vulpian deu da inflammaçâo uma definição que é 
susceptível do eguaes reparos: 

A inflammaçâo, diz Vulpian=é uma irritação nor­
mal, actuando num grau anormal, ou uma irritação 
anormal, actuando de uma maneira normal, e deter­
minando a perturbação das actividades elementares. (1) 
Na primeira parte da definição refere-se o auctor 
á causa da inflammaçâo e não ao processo em si ; e 
pelo que respeita á perturbação das actividades ele­
mentares, segundo as ideias hoje reinantes, é este um 
caracter constante não só da inflammaçâo, mas de to­
dos os processos mórbidos sem excepção. 

Na mesma pagina, acima citada, da sua patholo­
gia cellular, Virchow diz : «Tout se resume en ce que 
l'inflammation commence au moment ou les tissus 
absorvent cette quantité de matériaux et commencent 
a leur faire sabir modifications ultérieurs.» Estas ex­
pressões mostram o importante papel que para Vir­
chow representavam as modificações de nutrição que 
acompanham o, processo inflammatorio, as quaes são 
ainda para G. bée e para Jaccoud o facto mais es­
sencial e característico da inflammaçâo. Effectivamen-
te, segundo G. tíée: 

«Elle consiste eu un acte généralement tumultueux 
concurrement nutritif, et dénutntif» (2), e Jaccoud ad-
mitte que a inflammaçâo é caraeterisada pela exage­
ração temporária da actividade nutritiva no território 
orgânico submettido á irritação. (3) 

(1) Citação de Chalvet—obra citada. 

(2) Cours de thérapeutique. 

(3) Jaccoud, Traité de pathologie interne, 
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A não ser que se queira dar á palavra nutrição 
uma accepçào tào lata, que abranja todas as modifi­
cações de estructura, que se podem dar nas cellulas, 
e por conseguinte também a proliferação cellular e a 
reorganização do neoplasma inflammatorio, o que ser­
viria apenas para estabelecer uma confusão escusada 
entro actividades celîulares distinctes, como são a nu­
tritiva, aproliíicae a-de desenvolvimento, cremos que 
os auetores acima citados, prestando mais attenção ás 
modilicações que experimenta actividade nutritiva em 
detrimento das outras, deram como característico da 
inflammação justamente um phenomeno que, por per­
tencer a outros processos physiologicos e mórbidos, 
não caractérisa nenhum. 

A nutrição, com eííeito, que consiste no movimen­
to continuo de composição e de desdobramento orgâ­
nico porque passam os elementos anatómicos e a sub­
stancia intercellular que está debaixo da sua depen­
dência, é a manifestação mais simples e caracterís­
tica da vida, e as reacções que a constituem são a 
fonte de toda a força viva, que os elementos e os ór­
gãos desenvolvem quando funecionam. Um maior de­
senvolvimento de força exige pois maior actividade 
n'estas reacções ; e a maior actividade fraccionai nor­
mal ou mórbida ha de necessariamente ser acompa­
nhada de uma maior actividade nutritiva. 

Mas se apesar d'isso todavia, a composição e decom­
posição orgânicas se conservam em equilíbrio, é evi­
dente que a estructura da parte não será alterada, e 
não haverá inflammação nem qualquer outra nosorga-
nia. / 

O equilibrio pode todavia romper-se e o movi­
mento de composição predominar sobre o de desdo­
bramento, ou vice-versa. O resultado directo, porém, 
deste desequilíbrio nutritivo é a hypertrophia ou a 
atrophia, e não a inflammação. 

Este estado de desequilíbrio nutritivo, ou talvez 
melhor, a causa que o determina, sendo como é ordí-
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nariamente um agente irritante, pôde ser capaz de 
exagerar também a actividade prolitica dos elementos 
cellulares, e determinar a regressão embryonana dos 
tecidos, mas então esó entào é que a inflanimaçno es­
tá constituída. A hypertrophia e a atrophia, podendo 
muitas vezes acompanhar a infkmmaç.o, sao proces­
sos mórbidos distinctes d'ella; e ainda que possam ser 
sua consequência ou complicação, o desequilíbrio nu­
tritivo, de que ellas são a expressão, nào pode cara-
cterisar a inílammaçâo melhor, do que a exageração 
equilibrada da nutriçío, que como já dissemos, so por^ 
si nào pode constituir este processo mórbido. 

Não nos satisfazendo pois estas definições, e mui­
to menosoutras que é inutil apontar, procuramos for­
mular uma nova, d'aecordo com os dados da observa­
ção e experiência, e segundo os princípios de lógica, 
que se impõem no estudo das scieucias medicas e na-
turaes. . , 

N'estas sciencias, para definir um objecto, um plie-
nomeno ou um modo de ser qualquer, é mister deter­
minar d'entre os caracteres que lhe são próprios, aquel-
les que sendo, por assim dizer, inhérentes á sua pro­
pria natureza, são sufticientes para o destinguir em 
qualquer circumstancia que se manifeste, e para o d i ­
ferençar d'aquelles com que se podesse contundir. 

Estes caracteres devem, por tanto, ser constantes 
e de tal modo essenciaes, que sein elles a existência 
do objecto definido não possa conceber-se ; e tâo par­
ticulares que, taes como' forem formulados, não qua­
drem a objecto diverso d'aquelle que constitue a ma­
teria ou assumpto da definição. 

Cremos que a nossa definição da inâammaçao sa­
tisfaz a estas condições. 

A proliferação cellular e a regressão embryonana 
são, com effeito, factos constantes, essenciaes e primor-
diaes de todas as inflaminaçòes; em todos os casos de 
irritação experimental dos tecidos, podem «stes pheno-
menos ser apreciados quando a observação se iaz de 
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um modo conveniente; e sem elles mal se poderia ex­
plicar a reunião e cicatrização das feridas e muito me­
nos as diversas transformações, porque passam os te-
dos nas phegmasias. 

Verdade é que a proliferação cellular e a regres­
são embiyonaria, consideradas como phenomeno pri­
mordial dç um processo mórbido, podem convir egual-
mente áŝ  infla m mações e aos tumores, e a definição fi­
caria assim comprehendendo mais do que o definido • 
a segunda parte da definição, porém, evita toda a con­
fusão e estabelece uma distinção radical entre os dous 
processos, marcando ã infíammação um segundo cara­
cter essencial, a tendência para a reparação. 

Para acabarmos de justificar o modo como enca­
ramos e definimos o processo inflammatorio, resta-nos 
mostrar como, da lesão da actividade cellular que lhe 
demos como ponto de partida e caracter mais essen­
cial, derivam, de um modo natural e lógico e d'accor-
do com os dados da physiologia actual, as lesões or­
gânicas e funecionaes, locaes e geraes, que são as 
consequências e complicações ordinárias da infiamma-
çào, e a origem das suas manifestações symptomaticas, 
cuja génese pode assim receber uma interpetração fácil 
e racional. 

Mas antes d'isso, para cumprir o programma a que 
emprehendemos dar execução, procuraremos desco­
brir, quaes as condições etiológicas a que esta mesma 
modalidade dynaniica dos elementos cellulares deve a 
sua^ existência, assumpto de que nos oceuparemos no 
capitulo seguinte. 



■V 

III 

ETIOLOGIA 

Rien ne serait plus heu­
reux pour la médecine que la 
réalisation de cet admirable 
problème,... le jour où il sera 
résolu d'une manière satisfai­
sante,' notre science i e lais­
serai plus rient à désirer. 

BOUCHUT. 

I 

As doenças não constituem seres á parte, entida­
des com existência propria adjuntas á organisação ; 
são apenas modalidades dynarnicas anormaes dos or­
ganismos vivos, manifestações particulares da sua acti­
vidade vital. Esta actividade é pois a verdadeira cau­
sa efficiente e geradora de todas as doenças, do mes­
mo modo que d'ella depende o exercício regular e 
harmónico das funeções, que é o apanágio da saúde. 
Saúde e doença, tem a vida por condição primeira e 
indispensável; nem uma, nem outra podem dar­se no 
cadaver. 

Se a natureza da força, d'onde dimana a activi­
dade vital, nào é bem conhecida, por não poder ser 
submettida á analyse, os seus effeitos são patentes, e 
têem sido bem estudados, desde que a medicina ae 
constituiu como sciencia. 

Effectivamente, os principios — das faculdades for­
s 
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madora, conservadora e medicatriz—, quo são a ma­
nifestação mais elevada da actividade vital, já foram 
formulados por Hipprocrates, e ainda hoje constituem 
a synthèse mais verdadeira, mais lógica e mais con­
forme com os preceitos do methodo experimental, de 
um grande numero de factos que a physiologia nor­
mal e pathologica nos revelam. 

Haveria todavia exageração e erro em considerar 
como sendo sempre benéficos, úteis e providenciaes 
todos os actos que se podem attribuir ao principio re-

, guiador das funcções orgânicas. Um grande numero 
de doenças está ahi para provar, que a actividade vi­
tal, quando desviada dos seus eixos, pode ser uma 
das mais poderosas causas de destruição do orga­
nismo. 

Não podemos também admittir com Barthez e sua 
eschola, que uma lesão do principio da vida, ou uma 
perversão dos instintinctos vitaes, seja o facto com-
mum e constante de todas as doenças, e que a mais 
leve escoriação, a irritação mais insignificante por 
exemplo, impliquem qualquer alteração nas qualidades 
d'esté principio; julgamos, porém, que só esta ultima 
hypothèse pôde dar uma explicação cabal da patho-
genia e mais caractes dos estados mórbidos diathesi-
cos e constitucionaes que, transmissíveis hereditaria-
mente, tendem a prolongar-se indefinidamente, e se 
fortificam para repetição dos seus actos em que se não 
descobre ordinariamente tendências medicatiizes. 

Os moralistas têem todo o cuidado em determinar 
se um.acto, que é submettido á sua apreciação, foi 
motivado pela indole propria do individuo e por há­
bitos invetrados, ou se pelo contrario, é filho de ura 
conjunto de circumstancias, que casualmente coincidi­
ram, para determinar a vontade da pratical-o. 

Uma distinção análoga se deve fazer entre os actos 
vitaes, e á eschola de Mont-pellier pertence a honra 
do impedir pelos seus escriptos e pelo seu ensino que, 
no meio das successivas revoluções porque a mediei-
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na passou n'este século, perecesse a ideia de uma se­
paração radical entre os estados mórbidos immediata-
mente dependentes de uma provocação actual, e aquel-
lés que persistindo independentemente de qualquer 
provocação, se tornaram habituaes, ganharam direito 
de domieilo na economia, e passaram a fazer parte 
integrante do seu temperamento, sendo até transmissi-
veis no acto da procreação. A' eschola de Montpel­
lier pertence, numa palavra, a honra de consagrar o 
principio tradicional da distincçâo entre os estados 
mórbidos affectivos e aquelles que o nào suo. 

A qualidade de affectivos tem sido todavia attri-
buida por alguns medicos a estados mórbidos que não 
poderiam ser reputados taes, e é este talvez o mais 
poderoso motivo da repugnância com com a doutrina 
da affecção tem sido geralmente recebida. 

Na nossa opinião, só devem considerar-se como af­
fectivos os estados mórbidos diathesicos. Só elles com 
effeito, devem ser considerados independentes de 
qualquer provocação actual e identificados com a or-
nizaçào, por isso que, podendo ser coevos das primei­
ras manifestações da vida, são susceptíveis de conser­
var identidade de natureza durante a existência toda, 
apesar da substituição continua porque passam as mo­
léculas constitutivas do organismo e das suecessivas 
transformações que soffre a estruetura dos órgãos. 
Estes estados mórbidos sào apenas inhérentes áquillo 
que sempre é idêntico e invariável em cada individuo, 
isto é, ao agente que, presidindo á formação e desen­
volvimento do embryao, domina e regula soberana­
mente os actos vitaes, determinando as condições es­
táticas do organismo, a sua constituição, o seu tem­
peramento hygido ou mórbido, e todos os seus outros 
caracteres dynamicos. 

Os vicios diathesicos, porém, apesar de consisti­
rem essencialmente n'uma viciação do principio da, vi­
da, manifestam-se, como as qualidades normaes e phy-
uiologicas d'esté agente, por intermédio dos elemen-

* 
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tos anatómicos, os quaes têem a propriedade de, por 
assim dizer, condensar e accumular a actividade vi­
tal que recebem da força denominadora, para de­
pois a irem transformando em actos orgânicos. Estes 
actos devem reflectir o estado da causa de que são ef-
feito, sendo physiologicos ou pathologicos, segundo es­
ta se ache ou não nas suas condições normaes. 

O processo inflamrnatorio manifesta-se frequentes 
vezes sob a influencia d'estes estados diathesicos, o 
que é natural. 

Sabe-se, com effeito, que, durante o desenvolvi­
mento normal, a transformação das cartillagens tem­
porárias em osso se faz por um processo inteiramen­
te análogo ao processo inflamrnatorio; por outro lado 
a observação mostra que o trabalho de ossificação co­
meça pela regressão da cartillagem ao estado embryo-
nario, seguindo se-lhe um trabalho de reorganização 
inteiramente idêntico ao da reunião das feridas por 
primeira intensão, e como estes muitos outros exem­
plos poderíamos apresentar. Ora, podendo um proces­
so análogo á inflam mação completar a sua evolução 
sob a influencia da lei que rege o desenvolvimento 
normal, não repugna admittir que uma viciação dos 
instinctos que presidem a esse mesmo desenvolvimen­
to possa espontaneamente determinar uma operação 
análoga com erro de tempo e logar, e constituir as­
sim uma verdadeira inflammação diathesica. 

Na escrophulose, no herpetismo, na tuberculose, 
no rheumatismo, na syphilis e ainda em outros estados 
mórbidos diathesicos, vemos desenvolver-se o processo 
inflamrnatorio, umas vezes como manifestação primitiva 
e espontânea da diathese, e outras como resultado se­
cundário da irritação produzida pelos_ produetos da 
mesma diathese. Um caso particular d'esté ultimo gé­
nero foi bem estudado por Ranvier com relação á ca­
rie, tão frequente nos indivíduos affectados da diathe­
se escrophulosa: ( 
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Sob a influencia do escrophulismo, como de qual­
quer outra causa debilitante, os tecidos tendem a sof-
frer uma degenerarão gordurosa. Ora nos ossos, 
segundo Ranvier, a degeneração dos osteoplastas 
suspende o desenvolvimento dos trabeculos, e deter­
mina necroses parciaes, devidas não á obliteração dos 
vasos, mas sim aos elementos cellulares que têem de­
baixo da sua dependência a nutri ÇM o dos tecidos, os 
quaes perdendo a sua vitalidade originam a necrose 
parcellar d'esses trabeculos. Estas partículas necrosa-
das ficam então corpos estranhos que actuam como ir­
ritantes, e determinam a inflammaçâo dos elementos 
visinhos. N'este caso a inflammaçâo desenvolve-se do 
mesmo modo que sob a influencia de uma irritação 
experimental, tendo uma evolução análoga, salvo, já 
se vê, no que respeita ás modificações que o estado 
constitucional do doente e a maior ou menor persis­
tência da irritação lhe podem imprimir. 

Não duvidamos de que um mechanismo pathogeni­
es análogo se possa dar com relação a muitos outros 
casos de inflammaçâo, desenvolvida sob a influencia 
de diversas diatheses; é nossa opinião todavia que ha 
muito exclusivismo em affirmar que toda a inflamma­
çâo é a consequência directa de um agente irritante 
vindo do exterior ou formado no organismo; achamos 
antes verosimil que a inflammaçâo possa ser directa­
mente provocada por um vicio diathesico, independen­
temente de qualquer irritação. 

Seja porém como fôr, é certo e está perfeitamen­
te estabelecido na sciencia, que os estados mórbidos 
diathesicos podem ser causa predisponente ou deter­
minante de inflammaçâo. 

. I I 

Os seres vivos, além dos attributos de ordem phy-
sica e cbimica que lhe são-inhérentes como corpos ma,-
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teriaes que são, possuem certas faculdpdes vitaes, 
que, se tèem como condição indispensável da sua ma­
nifestação e da sua conservaçilocertas disposições e ar­
ranjos molleculares, certas condições de estructura dos 
órgãos, e certas estimulações da parte dos modifica­
dores externos, devem todavia considerar-se como at­
tributes do principio regulador dos actos orgânicos, de 
cuja actividade ellas são a manifestação. 

De todas as faculdades vitaes, a mais geral e com-
mum a todos os seres vivos animaes e vegetaes, 
aquella que é, por assim dizer, o elemento de todas 
as outras, é a excitabilidade, isto é, a faculdade que 
têem os seres vivos de poderem entrar em acção pelo 
contacto dos modificadores, e de reagir sobre elles. O 
modificador que põe em acção a excitabilidade cha-
ma-se excitante; o o resultado d'esta excitação, são 
actos orgânicos, diversos e variados segundo a natu­
reza do excitante, intensidade da excitação e grau de 
excitabilidade da parte impressionada. 

Um acto vital ou orgânico implica pois, além do 
supporte material indispensável, qne são os elementos 
anatómicos, uma força dotada de excitabilidade, e um 
agente próprio para pôr em acção esta faculdade. Sup-
pondo por tanto que as qualidades estáticas e dyna-
micas do organismo se conservam exactamente n'a-
quella medida e proporção que mais propria é para 
realizar o estado de saúde perfeita, nem por isso este 
estado poderá conservar se, nem o funccionalismo or­
gânico ser normal e physiologico, se a acção dos mo­
di icadores chegar a ser perturbada na sua quantidade 
ou nas suas qualidades. 

Quando um excitante natural e physiologico se tor­
na exagerado na sua acção, ou se altera nas suas qua­
lidades, a ponto de perturbar o exercício regular e 
harmónico das funcções, diz-se que é um irritante; e 
a acção que elle exerce sobre a excitabilidade deno-
mina-se irritação. 

'. A irritação tem por effeito exagerar, á custa das ou-
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tras, certas funcções dos elementos anatómicos sobre que 
se exerce. Para neutralizar o effeito desfavorável d'es­
té estado de cousas, o organismo, pela espontaniedade 
de que é dotado, desenvolve ura systema de actos 
compensadores, já modificando o jogo das faculdades 
vitaes, já augmentando a actividade de certos elemen­
tos orgânicos, já mesmo attribuindo a certos elemen­
tos actividades novas que sem isso se não teriam 
exercido, restabelecendo d'esté modo o equilíbrio mo­
mentaneamente perturbado. 

Se a acçào do irritante é pouco intensa, mas per­
sistente, este estado de equilíbrio artificial acaba por 
se tornar habitual, e por exercer-se sem exforço, sen-
do inteiramente compatível com a conservação da saú­
de. É o que acontece, por exemplo na acclimataçao. 
N'esse caso, o agente irritante perde as propriedades 
que'o constituíam como tal, transformando-sen'um sim­
ples excitante. 

Se porém o poder regulador não basta para con­
servar o equilíbrio entre as funcções, uma doença es­
tá constituída, e só pôde cessar quando pela substra-
ção do irritante ou por ou,tra qualquer circumstancia, 
esse equilibrio se pôde de novo restabelecer, o que de­
pende da energia e actividade espontânea da organi­
zação e da faculdade que ella tem de ordenar e diri­
gir os actos vitaes com o fim de contrariar a acção de 
todos os estímulos hostis. 

Os traumatismos, venenos, peçonhas, à acção do 
frio, certas dyscrasias sanguineus e alguns produetos 
mórbidos, são capazes de exercer sobre os tecidos 
uma acção irritante. 

Em virtude d'esta irritação certas 'funcções dos 
elementos anatómicos, entre outras as funcções prolífi­
cas e nutritivas, tendera a executar-se com uma acti­
vidade exagerada, e se a acção moderadora ou antes 
reguladora do systema nervoso sympathico não vem 
contrariar estas tendências, (como acontece quando a 
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sua acção é experimentalmente suprimida), ou inde­
pendentemente d'isso, quando é insuffieiciente para 
neutralizar os efeitos da irritação, os elementos ana­
tómicos tormam os caracteres, qne tinham n'aquella 
epoca^ do desenvolvimento normal em que as suas 
iuncçoes prohbcas e nutritivas se exerciam com toda 
a energia, passam, n'uma palavra, ao estado embryo-
nario. J 

Então está realizado o primeiro tempo da inflam-
maçao. 

Este estado anormal não tarda porém a suscitar da 
parte do organismo uma reacção salutar tendente a 
neutralizar e a annullar os effeitos da irritação, e quan­
do esta cessa, senão antes, a faculdade de desenvol­
vimento, adquirindo maior energia, mais ou menos ra­
pidamente reor-aniza o tecido embryonario em tecido 
adulto, reproduzindo com maior ou menor fidelidade 
os caracteres do tecido primitivo. 

Vê-se pois que a inílammação é o resultadado de 
uma lucta estabelecida entre a irritação e as funcções 
reguladoras dos actos vitaes. 

O poder regulador tem energia diversa nos diver­
sos mdividuos. D'aqui as diferenças que se notam na 
acção que sobre elles exercem as causas morbificas, 
ainda quando, apparentemente ao menos, estão collo-
cados nas mesmas condições. Pelo que respeita espe­
cialmente ao assumpto que estudamos, observa-se 
com efleito, que o grau de irritação necessário ao de­
senvolvimento da infkmmação varia consideravelmen­
te seguindo as différentes individualidades, e no mes­
mo individuo segundo o ponto em que a irritação se 
exerce. 

E facto averiguado que os indivíduos effeminados, 
as pessoas mal nutridas e cachecticas contrahem fa­
cilmente mflammações; e que, sob a influencia de 
certos agentes irritantes que se fazem quasi egual-
mente sentir em todos os pontos do organismo, a in­
ílammação se manifesta especialmente em tal ou tal 
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ponto, sobre tudo n'aquelles que já soffreram anterior­
mente inflammação. Para explicar esta predisposição 
geral ou local pode invocar-se uma maior impressio­
nabilidade pela acção dos modificadores, ou uma de-
minuiçào da energia poder regulador. 

A acção de certas influencias atmosphericas, tellu­
riens 6 climatéricas, incapazes de por si sós vencerem 
e dominarem a tendência dos actos orgânicos á ordem 
e regularidade, pôde todavia eollocal-os n'um estado 
de equilíbrio forçado e instável, que a minima irrita­
ção seja capaz de destruir, dando origem a um pro­
cesso inflam mato rio. 

Esta influencias atmosphericas e climatéricas po-' 
dem pois com boas razões ser também consideradas 
como causas de inflammação. Se só de per si nào pro-
vocam^ o desenvolvimento d'esté processo de uma ma­
neira immediata e fatal, preparam convenientemente 
o terreno era que elle tem mais tarde de florecer. 

Resumindo pois as causas de inflammação temos 
d'um lado as modificações primitivas do principio da 
vida (inflammações diathesicas e espontâneas); e do 
outro, a acção dos modificadores externos. Estes 
actuam, quer de uma maneira rápida e enérgica de 
sorte que immediatamente sejam seguidos do seu 
effeito : causas determinantes ; quer, preparando o ter­
reno para a acção de outras causas por ventura pouco 
enérgicas : causas predisponentes. 

Do exposto se depredende o importantíssimo pa­
pel que na pathogenia da inflammaçào desempenha a 
irritação, isto é, a aòçftd exagerada, irregular e des­
ordenada dos modificadores externos. Será, todavia, 
a presença da irritação, e sobretudo a sua acção di­
recta sob o tecido inflammavel uma condicção indis­
pensável do desenvolvimento da inflammação ? 

Se as idêas, que expozemos a respeito das diathe­
ses e do papel que eflas representam na pathogenia 
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da inflammação, são a expressão da verdade, claro é, 
que a simples viciação do principio regulador dos actos 
vitaes, será sufficient? para determinar o desenvolvi­
mento do processo inflammatorio, ainda que a acção 
dos modificadores se conserve na sua justa medida e 
porporçào normaes, isto é, ainda que não haja irrita­
ção. Admittindo mesmo que em muitos casos de in­
flammação diathesica se possa descobrir uma leve ir­
ritação como causa occasional, a these que defendemos 
nem por isso tíca prejudicada, porque, para a irrita­
ção ser efficaz n'estas condições, é indispensável a pre­
disposição, que se é insufficiente para só de per si-
romper o equilíbrio vital, pôde tornar-se determinante 
uma vez que a sua inten>idade augmente um pouco 
ou que uma causa occasional venha em seu soccorro. 
Não é pois a causa occasional, mas sim a predispo­
nente, isto é a diathese, que é a verdadeira causa da 
inflammação, e, reconhecendo por tanto como todos re­
conhecem que as diatheses podem ser uma causa pre­
disponente para as inflaramações, forçoso é adraittir 
que em certas circumstancias estas se podem tornar 
causas determinantes, isto é sufficientes para effectuar 
o processo inflammatorio, independentemente de qual­
quer causa occasional, de qualquer irritação. — A in­
flammação então é evidentemente espontânea. 

I I I 

Abstraindo, porém, de qualquer vicio diathesico, 
são factos de observação diária o desenvolvimento de 
inflammações, determinadas por irritações, mas em 
pontos mais ou menos affa-stados d'aquelle em que se 
fez a applicação do irritante. 

É frequente com effeito, o desenvolvimento de 
uma pneumonia consecutivamente a um resfriamento, 
de uma ulceração do duodeno em consequência de 
uma combustão extensa da pelle, de uma arthrite de-
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terminada por uma Menorrhagia, de uma inflamma-
ção n'um olho consecutiva á do outro etc.: phenome-
nos estes que tem uma frizante analogia cora alguns 
phenomenos physiologicos, taes como por exemplo o 
desenvolvimento das glândulas mammarias, provocado 
pela impressão do ovulo fecundado sobre o utero, etc. 

Dizer que isto são phenomenos sympathicos é 
simplmente exprimir o facts em linguagem techni-
ca. O que importaria determinar é a natureza do 
conductor, do laço material d'estas sympathias, ques­
tão que não é senão um caso particular d'esta mais 
geral : = Qual o laço que prende todos os elementos 
anatómicos, com a sua actividade propria com a sua 
espécie de autonomia, n'um todo harmónico, n'uma 
unidade vital, n'uma individualidade? 

Este vinculo, de cuja existência real não pode ha­
ver duvida, material segundo pensamos, só pôde ser 
constituído por algum dos systemas mais geraes da 
organização : o systema sanguíneo, ou o systema 
nervoso. 

Pelo que respeita ao primeiro custa-me a con­
ceber como possa servir para tal uso. O sangue, 
com os seus derivados, constitue, é verdade, a parte 
mais importante do meio em que os elementos anató­
micos estão mergulhados; fornece-lhe3 os materiaes 
da sua nutrição, desembaraça os dos seus prodactos 
excrementicios, e acha-se-lhes unido por uma tão es­
treita solidariedade, que as suas boas ou más quali­
dades se refletem nos elementos anatómicos e vice-
yersa. Não ha duvida alguma de que o sangue con­
corre effioazmente para a conservação da integridade 
estática de dynamica dos elementos orgânicos, e de 
que uma impressão hostil da sua parte pode originar 
diversas doenças. Tal é o caso por exemplo das inflam-
mações dyscrasicas. 

Não são todavia estas considerações razão suffi-
ciente para admittir que do sangue, como causa pri­
meira, dependa a diversa forma, estructura, funeções o 

r 
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actividade dos elementos. Equivaleria isso a conside­
rar as qualidades da agua de um tanque, como causa 
determinante, e razão suffiuiente das espécies e varie­
dades dos peixes que o habitam. 

O sangue pois, sendo puramente passivo nas re­
lações que estabelece entre as différentes partes do or­
ganismo, não pode servir de instrumento das sympa-
thias. ' 

Não acontece porém o mesmo com relação ao sys-
tema nervoso. Pelo que respeita aos phenomenos vi-
taes que se manifestam por movimentos mais ou me­
nos apparentes, a physiologia moderna estabeleceu de 
uma maneira tão peremptória a sua dependência do 
systema nervoso, coordenador e regulador d'estes mo­
vimentos, que nos julgamos dispensados de insistir 
sobre este ponto. N'este campo o mechanismo das 
sympathias é fácil de explicar, aão movimentos refle­
xos. 

Não terá, porém, o systema nervoso uma acção 
directa e immediata sabre as reacções physico-chimi­
cas que constituem a essência do processo nutritivo 
dos elementos anatómicos, e sobre todos os outros 
actos que estes elementos são capazes de executar? 
Cl. Bernard nas suas celebres experiências sobre a 
glândula maxillar (1 ) observou differenças notáveis nos 
caracteres do sangue que saía da glândula, segundo 
a acção predominante que sobre ella exerciam os ner­
vos cephalieos, ou os sympathicos. A principio Cl. 
Bernard attribuiu esta diversidade nos caracteres do 
sangue aos nervos, considerados unicamente como 
vaso-motores ; em um trabalho recente, porém, pare­
ce já não admittir estas idêas em toda a sua exten­
são, mas antes reconhece, uma acção directa do gran­
de syinpathico sobre os phenomenos physico-chimicos. 
Suivant nous, diz elle, le système sympathique, n'est pas 
seulement un nerf vaso-moteur, il influence directe-

(1) Dis liquedes de l'organisme, Tom. II. lecçon 12. 



DA PATHOGENIA DA INFIRMAÇÃO 93 

ment la calorification parce q'U agit essentiellement 
pour régler les phénomènes chymico-physiques que s'ac­
complissent au sein des tissus lorsque ceux-ci entrent 
en conflit avec le sang par le moyen de la circulation 
capillaire. (-1) 

Esta acção directa do systema nervoso sobre as 
reacções pkysico-chimicas, que se dão na intimidade 
dos elementos orgânicos, ficará livre de toda a con­
testação, admittindo-se com a maxima parte dos phy-
siologistas modernos, que a força muscular deriva por 
transformação e equivalência das combustões que se 
dão nos musculps. Eifectivãmente, não será de certo 
pelo affluxo de uma maior ou menor quantidade de 
sangue, o que se faz sempre de uma man eira mais 
ou menos lenta e agradável, que se poderá dar uma 
explicação plausível dos rápidos e variados movimen­
tos, que um grupo de músculos é capaz de executar 
em tempo limitado. 

Só a acção directa da influxo nervoso, modifican­
do e dirigindo essas combustões, é que poderá operar, 
com tal rapidez, a transformação das forças de tensão 
em forças vivas, segundo as ordens da vontade. Ora, 
se como acabamos de vêr o systema nervoso tem uma 
acção directa e i m mediata sobre os phenoinenos Ínti­
mos da nutrição que se dão nas fibras musculares, ó 
verosímil que tenha também uma influencia directa 
sobre a nutrição dos outros elementos, e que seja o 
instrumento por meio do qual o principio da vida faz 
sentir a sua acção em todos os pontos do organismo. 

Dir-se-ha talvez, que ao passo que a terminação 
directa das fibras nervosas nas fibras musculares está 
anatomicamente provada, não se conhece nenhuma re­
lação directa entre os nervos e muitos dos elementos 
orgânicos. Devemos, porém, advertir que os nonsos 
conhecimentos anatómicos sobre a terminação dos ner­
vos não são tão completos, que se possa negar abso-

(1) Revue des cours scientifiques, II serie, Tom. I. pag. 1193. 
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lutaraente uma coramunicaçfío directa entre as ultimas 
ramificações nervosas e os elementos anatómicos. N'es­
tes últimos tempos alguns histologistas insignes Meiss-
ner, Muller, Remak e Krause, entre outros, descobri­
ram em mais d'um ponto de peripheria, aonde se sup-
punha que os nervos terminavam por fibras simples, 
resultantes da sua devisào, descobriram, dizemos nós, 
vastos plexos constituídos por cellulas e fibras entre­
cruzadas, d'onde partiam innumeraveis libras que não 
é de todo impossível terminarem directamente nos ele­
mentos orgânicos (1). Nas tibras musculares lisas, as 
fibras nervosas penetram no elemento anatómico, e o 
cylinder axis vae ter ao núcleo ou antes ao nueleolo 
alongado que se acha na sua parede (Frankenkauser). 
Nas massas de protoplasma da cornea, o cylinder 
axis penetra no protoplasma sem se unir ao núcleo 
(Kunhe). Nas glândulas salivares existem muitas es­
pécies de terminações nervosas que correspondem pro­
vavelmente ás différentes espécies de nervos da glân­
dula. Estas terminações tem de particular, que os cy­
linder-axis atravessam as membras dos acini e pene­
tram de muitos modos nas cellulas glandulares (Pflú-
ger) (2)._ 

A' vista d'estes factos e de alguns outros que po­
deriam ser apresentados, a hypothèse de uma influen­
cia directa do systema nervoso sobre todos os actos 
orgânicos não é tão inverosímil como poderia parecer 
á primeira vista, e é possível que ainda venha a ser 
confirmada, quando a anatomia das terminações nervo­
sas for melhor conhecida. De mais, é este o caso em que 
se poderia dizer o que de Deus dizia Voltaire :—S'il 
n'existait pas il faudrait Vinventer. Com effeito a in­
fluencia directa dos nervos nos elementos anatómicos 
seria talvez o único meio de harmonisar os resultados 
apparentemente contradictorios da observação e da ex­
perimentação : unidade e individualidade do todo e 

(1) Frey Traité d'histologie, § 189. 
{%) Henuann=Physiologie. 
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multiplicidade das partes ; actos synergicos e sympa­
thies , e autonomia inconsciente dos elementos. 

Pelo que respeita especialmente á inflammaçào, pro­
vada que fosse a acçào nervosa directa ou reflexa 
exercida immediatamente sobre os elementos anató­
micos poderíamos dar uma explicação plausivel e ra­
cional nào só do mecanismo physiologico porque se 
desenvolvem certas inflammações longe do ponto 
em que se fez a applicação do estimulo phlogogeni-
co, mas também de certos modos de propagação do 
processo inflammatorio, da influencia que o estado ge­
ral exerce sobra o estado local, do eflvito antagonista 
que a secção dos nervos cephalo-râchidianos e sym­
pathies exerce sobre a marcha do processo inflam­
matorio, e finalmente do mechanismo physiologico de 
certas medicações, de uma das que mais efficaz se 
mostra contra a inflammação, a medicação revulsiva, 
por exemplo. 

Este modo de ver, (que ainda mesmo considerado 
como uma mera hypothèse, tem uma incontestável su­
perioridade sobre a theoria dyscrasica, segundo a qual 
se imaginam principios tóxicos desenvolvidos pela 
acção da impressão morbifica, aos quaes se attribue 
uma acção electiva sobre tal ou tal órgão) encontra 
uma quazi confirmação nos estudos experimentaes fei­
tos pelos mais emminentes physiologistas^ comtempo-
raneos com o íim de esclarecer a influencia que a in-
nervação exerce sobre a marcha do processo inflamma­
torio. ; . _ 

E de todos conhecida a experiência de U . .Ber­
nard na qual, tendo praticado a secção do nervo gran­
de sympathico, viu desenvolver-se no território em 
que este nervo se distribuía um estado de congestão 
persistente que só desapparecia com a galvanisação 
do topo periférico do nervo. 

É também sabido que as partes congestionadas fi­
cavam em um tal estado de eminência mórbida que, 
se ainda podiam conservar intacta a sua estruetura 
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quando se lhe subtrahiam todas as irritações ainda as 
mais insignificantes, bastava o menor estimulo, a má 
alimentação ou ainda mais simplesmente um estado 
de fraqueza geral, para em taes circumstaneias de­
terminar uma inflammação e suppuração tão intensas, 
que a vida do individuo ficaria gravemente compro-
mettida. 

Para contraditar as legitimas conclusões d'estas 
experiências, que tão pouco se coadunam com as theo-
rias humoristas reinantes, quiz-se attribuir á conges­
tão, isto é, á superabundância de sangue, a inflammação 
consecutiva á secção do sympathico. Uma nova expe­
riência de Cl. Bernard, porém, põe por terra esta ob-
jeçao, mostrando que a inflammação se pode desen­
volver mesmo nos tecidos ischemiados ou anemicos, 
n'aquelles em cujos vasos C. Bernard havia feito em 
primeiro logar uma injecção de arêa. (Chalvet 1. c. 
50). 

Não nos nos convence também a' argumentação 
d'aquelles, que, querendo attenuar estas provas da acção 
dos nervos sobre a inflammação, invocam a necessi­
dade de um estimulo accessorio, de uma causa occa­
sional, para que a inflammação se desenvolva. Esta 
causa occasional, que se pretende dar como sufficiente, 
é ás vezes tão insignificante, que é necessário toda a 
influencia de uma opinião preconcebida, uma falta ab­
soluta de lógica n'a apreciação dos factos, para affir-
mar que é ella, e não uma modificação profunda sof-
frida pela inervaçào, a verdadeira causa determinante 
da hiflammaçíio que n'estas, condições se desenvolve. 

Por outro lado Samuel, irritando de um modo per­
sistente os nervos sensitivos ou os nervos trophicos 
que segundo elle acompanham os primeiros, viu que, 
nos pontos aonde os nervos se destribuiam, os ele­
mentos anatómicos se tumefaziam, e proliferavam, 
desenvolvendo-se assim urna inflammação aguda, que 
rapidamente se reparava, quando a irritação era des­
continuada. 



DA PATHOGENIA DA TNFLAMMAÇÃO 97 

Estas experiências, e as conclusões que Samuel 
d'ellas quiz tirar, também encontraram oppositores. 

Não sabemos nem agora queremos saber se a in-
flammação determinada do modo porque o fez este 
experimentador é um argumento valioso a favor da 
theoria dos nervos tropbicos ; o que porém na nossa 
opinião este facto demonstra irrecusavelmente, é a in­
fluencia do systema nervoso sobre a inflammaçao. 

A's observações de Weber, Simon e Lister, que sem 
negarem o desenvolvimento da inflammaçao sob a in­
fluencia da irritação dos nervos espinaes, a attribuem 
comtudo á propagação da inflammaçao traumatica, 
pode com vantagem oppôr-se as observações de Cl. 
Bernard que, na experiência acima citada da injec­
ção d'area nos vasos, viu a inflammaçao não se de­
senvolver, ou suspender a sua marcha progressiva de­
pois que seccionou os nervos cerebro-espinaes (Chal-
vet 1. c ) ; assim como também pode oppôr-se lhe os re­
sultados da pratica diária de alguns veterinários, que 
combatem com vantagem, pela nevrotomia, a inflam­
maçao que se desenvolve nos pés dos cavallos. 

Em vista d'estes resultados da experimentação e 
das exigências da theoria, não trepidamos em apoiar a 
opinião d'&quelles que consideram a innervação capaz 
de exercer sobre os elementos orgânicos uma acção 
análoga á da irritação directa, opinião que até certo 
ponto é confirmada pela experiência dos séculos, pois 
é de todos bem sabido e nós mesmo já tivemos occa-
sião de o dizer, que a medicina tradicional ao lado do 
ubi stimulus ibi fluxus nos apresenta o aphorismo ubi 
dolor ibi fluxus. 

Esta acção da innervação que pôde exercer-se por 
via directa ou reflexa, dá-nos uma explicação tão 
plausível do mechanismo pathogenico da producção das 
inflammações sympathieas, como a que já exposemos 
para as inflammações espontâneas e irritatitivas. 

7 



IV 
EVOLUÇÃO, CONSEQUÊNCIAS E COMPLICAÇÕES DO 

PROCESSO INFLAMMATORY 

Das considerações que nos levaram á definição da 
inflammação, tal como acima a apresentamos, e do que 
já tivemos occasião de dizer sobre a natureza d'esté 
processo mórbido e sobre a lesào -^actividade cellular 
que o caractérisa, facilmente se deprehende qual deva 
ser a sua evolução natural, quando força maior o não 
venha interromper na sua marcha regular. O processo 
de cicatrização das feridas por primeira intenção, e 
as transformações estáticas e dynamicas, porque pas­
sam uma cartillagem ou uma lamina fibrosa, para se 
converter em osso, segundo o processo normal de os-
teogenese, dão-nos perfeita idêa das transformações 
porque a inflammaçào faz passar os tecidos, quer esta 
se desenvolva á superficie de um órgão _ quer na sua 
espessura. Considerando o processo'inflammatorio no 
máximo grau de simplicidade, e abstrahindo de todos 
os elementos que lhe sào estranhos, tudo se reduz á 
.proliferação e regressão embryonaria dos elementos 
cellulares, á sua reconstituição consecutiva em tecido 
adulto, e nada mais. A maior ou menor extensão de 
tecidos que o processo mórbido abrange, a constitui­
ção anatómica e propriedades physiologicas especiaes 
d'estes tecidos, e a estantaniedade ou persistência da 
acção da causa provocadora, explicam as infinitas va-
riadades de forma que a inflammação pôde apresen­
tar, independentemente' de qualquer outro processo 
mórbido que a venha complicar. 

Raras vezes, porém, se encontra a inflammação 
n'este grau de simplicidade, reduzida por assim dizer 
ao seu typo physiologico. Circumstancias diversas, 
umas, que completamente lhe são estranhas, e outras 
dependentes da sua evolução, podem vir perturbar-lhe 
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a regularidade da marcha, originando varias compli­
cações, que por sua importância theorica e clinica me­
recem bem n'este trabalho uma menção especial. D'es-
tas complicações, umas manifestam-se directamente 
na sede da inflammação, outras teem effeitos genera­
lizados e repercutem-se com maior ou menor intensi­
dade em todos os pontos da economia. 

Quando a microscopia ainda nào tinha descoberto 
a lesão fundamental do processo inflammatorio, davam-
lhe, como caracteres essenciaes, estas complicações, 
sua mais apparente manifestação e ainda hoje por al­
guns auctores consideradas como fazendo parte essen­
cial da inflammação. Releve-se-nos pois que os estu­
demos com algum desenvolvimento, afim de mostrar­
mos as relações de dependência em que ellas estão 
para com a proliferação cellular, regressão embryo-
naria e reorganização espontânea dos tecidos, que co­
mo fica exposto, são os phenomends fundamentaes e 
característicos d'esté processo mórbido. . 

i 

Complicações locaes 

Congetití lo. — Quando a inflammação se desen­
volve n'um tecido vascularisado, é quasi sempre pre­
cedida e acompanhada de uma congestão activa mais 
ou menos intensa. Quando acima nos explicamos so­
bre a pathogenia d'esta hyperhemia, vimos que ella 
tinha a sua origem n'uma lesão funccional dos nervos 
vaso-motores, e era estranha e independente de pro­
cesso inflammatorio. Provocada pela mesma acção ir­
ritante que determinou a proliferação cellular, esta hy­
perhemia pode quando muito encarar-se como uma 
synergia orgânica, que faz affluir aos tecidos irrita­
dos os materiaes indispensáveis para prover á maior 
despeza de força, que necessariamente se ha-de veri­
ficar no período de evolução cellular activa, que se 
yae desenvolver. 
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0 que verdadeiramente, porém, constitue uma 
complicação do processo inflammatorio, e pode effi-
cazmente concorrer.para o desviar da sua evolução re­
gular, é a congestão passiva ou estase, consecutivas á 
alteração inflammatoria das paredes dos vasos, á pro­
liferação e amollecimento dos elementos que as cons­
tituem. D'esta modificação de estructura dependem as 
deformações dos vasos e as suas dilatações varicosas, 
que os partidários da theoria vascular fazem'desempe­
nhar um papel tão importante na pathogenia da in­
flam maçào, não sendo ellas na realidade senão uma 
das suas primeiras consequências. 

As desegualdades de calibre dos vasos, a perda 
quasi absoluta da sua elasticidade, a obliteração de 
alguns dos mais finos capillares pelas cellulas endo-
theliaes consideravelmente volumosas e multiplicadas, 
e a compressão exercida nos vasos por uma exsuda-
çào mais ou menos copiosa, diíficultam a circulação 
do sangue nos tecidos infkmmados, e conseguinte-
mente, a livre permuta de suecos nutritivos e escre-
menticios entre o sangue e o neoplasma inflammato­
rio, acarretando a este ultimo todos os inconvenientes 
de uma nutrição insuficiente, e da accumulação de 
produetos excrementicios, o que deve comprometter 
seriamente a sua vitalidade e interromper a marcha 
regular da inflammação, se a irrigação sanguínea se 
não restabelecer promptamente. 

ExsudaçSo—Por exsudação entende-se a saída 
de uma, ou mais, das partes constituintes do sangue 
atrayez das paredes dos vasos que o contêem. 

É um phenomeno constante e normal, indispensá­
vel para o exercício da nutrição. Nos tecidos inflam-
mados, porém, as condições diversas que no estado 
physioíogico regulam este phenomeno, taes como : a 
pressão intravascular, as propriedades diosmoticas 
das paredes dos vasos, a constituição dos tecidos pe-
rivasculares, e, as affinidades dos elementos anatomi-
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cos para ran ou outro dos elementos do sangue, acham-
se mais ou menos alteradas, e a composição e mais 
qualidades da exsudação divergem mais ou menos do 
estado normal. 

O augmente de pressão intravascular, effeito de 
um maior affluxo de sangue combinado com um obs­
táculo mais ou menos considerável ao livre exercício 
da circulação, deve determinar a transudaçào da parte 
aquosa do sangue, formando um exsudato, que pelos 
seus caracteres se approxime dos derrames hydropi-
cos. Tal é a origem dos exsudatos serosos que na 
nossa a nossa opinião mais se devem attribuir á con­
gestão que á inflammação. 

A alteração inflammatoria das paredes dos vasos 
não tarda, porém, a modificar-lhes as propriedades 
diosmoticas. A serina e plasmina do sangue, que, pelo 
seu pequeno poder dyalisador, mesmo sob uma pres­
são considerável, não podem transudar atravez das 
paredes dos vasos, quando estas estão intactas, têem 
livre o caminho quando os capillares estio inflamma-
dos, e vào formar os exsudatos albuminosos e fibri-
riosos. 

Tempo houve em que a exsudação, e sobretudo a 
exsudação serofibrinosa, era reputada como o elemen­
to mais importante e essencial da inflammação, e em 
que a coagulação da fibrina, olhada como o primeiro 
passo para a organização, era considerada como o 
ponto de partida da cicatrização das_ feridas, da sup-
puração, e das formações plásticas, que tantas vezes 
se observam no curso das phlegmasias. Estes diversos 
phenomenos, porém, explicam-se hoje com mais fun­
damento pela actividade dos elementos cellulares. Ef-
fectivamente, a fibrina não é susceptível de organiza­
ção directa, e a transformação da fibrina solúvel em 
fibrina concreta é o primeiro tempo da sua degenera­
ção. 

Depois de coagulada, a fibrina, em vez de se or­
ganizar, ou se secca, perdendo a sua parte aquosa, 
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tornando-se cornea e encarquilhada, e cada vez mais 
refractária á acção do acido acético ; ou se embebe 
de serosidade, inchando, tornando-se molle e transpa­
rente como gelêa, e soffrendo depois a degeneração 
granulo-gordurosa, que a colloca em estado de ser rea­
bsorvida ; ou finalmente, se reduz ao estado de necro­
se, arrastando comsigo na sua mortificação os elemen­
tos orgânicos, que envolve nas suas malhas (Wagner). 

A exsudação albuminosa, quando não provoca, co­
mo algumas vezes acontece, a degeneração dos ele­
mentos cellulares, não tem influencia manifesta sobre 
a marcha do processo inflammatorio. O mesmo se 
pode dizer do exsudato fibrinoso, quando, não che­
ga a coagular-se, ou ainda quando, depois de coagu­
lado, é prompta e rapidamente desagregado ou reab­
sorvido ; do contrario, a parte do neoplasma inflam­
matorio por elle envolvida degenera ou mortifica-se, e 
a sua eliminação é condição preliminar e indispensá­
vel para que a inflainmação siga o seu curso regular. 
É o que, por exemplo se verifica nas inflammaçoes 
diphtericas dos auctores allemães, nas quaes a elimi­
nação do chamado exsudato dipheterico é condição 
indispensável, para que comecem a manifestar-se oa 
primeiros indícios de reparação. 

As modificações de estructura que a mflammaçao 
determina nas paredes dos vasos podem dar logar a 
que os próprios glóbulos do sangue tomem parte na 
exsudação, formando o exsudato globular. 

A extravasação dos glóbulos brancos do sangue 
nos tecidos inflammados tem sido objecto de trabalhos 
importantes depois que, em 1867, Cohnheim quiz fun­
damentar sobre este facto uma nova theona, da m-
flammação em substituição da theoria da proliferação 

Apesar da opposição que ainda lhe fazem alguns 
histologistas, a extravasação dos leucocythos atravez 
das paredes dos vasos inflammados parece-nos um ta­
cto definitivamente estabelecido, depois dos trabalhos 
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de Kremianski, Warner, Hayen, Vulpian,, Ranvier 6 
outros, cujas observações, pelo menos em parte, con­
firmam as asserções de Cohnheim. 

Digamol-o, porem, desde já, a exudação dos gló­
bulos do sangue não destroe, antes confirma, as ideas 
recebidas sobre a tumefacção, amollecimento, proli­
feração e desagregação das cellulas endotheliaes; e, 
qualquer que seja o destino futuro dos leucocythos, 
nem por isso estamos autorizados a affirmar, que a 
sua extravasação seja o facto primordial e caracterís­
tico da irjfiammação. 

As considerações, que nos levaram a rejeitar a 
opinião d'aquelles, que vêem na, exsudação fibrinosa 
o ponto de partida do processo inflammatorio, teem 
por maioria de rasão applicação á exsudaçào globu­
lar. Se, com effeito, a serina e a plasmina não podem 
transudar atravez das paredes dos vasos intactos 
apesar de serem substancias liquidas, muito menos o 
poderão fazer elementos figurados sólidos. As preten­
didas aberturas ou estomatos dos capillares ainda não 
poderam ser demonstradas; e se a dinpedese dos 
leucocythos tem sido abservada, é só consecutivamen­
te ás alterações de estruetura, que irritação inflam­
matory determina nos capillares. Mas por esse lado 
Cohnheim não nos deu nenhuma novidade; por que 
ainda ninguém contestou que, depois da destruição 
dos vasos pela inflammação, não só os leucocythos, 
mas todos os elementos do sangue, se possam derra­
mar nos tecidos perivasculares. Na nossa opinião, a 
discussão, que as pretenções de Cohnheim provoca­
ram, nao teve outro resultado senão completar a 
theoria cellular da inflammação, mostrando que na 
constituição do neoplasma inflammatorio entravam 
não só as cellulas embryonarias resultantes da pro­
liferação cellular, mas também outros elementos, en­
tre os quaes se devem especialmente mencionar os 
glóbulos brancos do sangue, e os corpúsculos lympha-
ticos que no estado normal vagueiam pelas lacunas 
ao tecido conjunctivo. 
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Assim considerada, a exsudaçào dos glóbulos 
brancos do sangue é uma consequência, e não uma 
complicação da infkmmação. Estes elementos soffrem 
uma evolução análoga á dos outros elementos do 
neoplasma inflammatorio e em nada alteram a mar­
cha do processo. 

Os glóbulos extravasados, porem, do mesmo modo 
que os outros elementos do neoplasma inflammatorio, 
podem alterar-se e degenerar, convertendo-se em gló­
bulos purulentos {exsudato purulento de Wagner). 

A origem e natureza dos glóbulos purulentos teem 
sido assumpto de longas e porfiosas discussões, de 
que, por falta de tempo e espaço, não podemos nem 
resumidamente occupar-nos. 

Apontaremos apenas a opinião de Robin que 
admitte e sustenta a hypothèse da formação cellular 
livre d'estes elementos no seio do exsudato inflamma 
tório; e a opinião de Cohnheim que considera o pus 
única e exclusivamente constituído pelos glóbulos 
brancos do sangue extravasados: 

Regeitamos a opinião de Robin, como uma hy­
pothèse pouco verosímil. A theoria das gerações es­
pontâneas em que ella se funda, tem a pouco inve­
jável sorte de ir constantemente perdendo terreno, á 
medida que a sciencia vai progredindo. Não tendo um 
só facto evidente em que se apoie, appella sempre 
para o desconhecido, e para o aperfeiçoamento dos 
meios de observação, sem se recordar das lições da 
historia, que lhe attestam em cada passo, dado pela 
sciencia n'este sentido, um desmentido mais ou me­
nos completo das suas asserções. Pelo que respeita á 
theoria de Cohnheim, consideramol-a muito exclu­
siva: Admittida a extravasação dos glóbulos do san­
gue, nào ha duvida alguma de que elles se possam 
misturar com os outros elementos do neoplasma in­
flammatorio; mas, como vimos, não ha incompatibi­
lidade alguma entre este facto e a proliferação cellu-
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lar sustentada pelos mais hábeis micrographos. Os 
elementos embryonarios não differem, pelos seus ca­
racteres microscópicos, nem, talvez, pelas suas pro­
priedades dynamicas, dos corpúsculos lymphaticos do 
tecido conjunctivo, nem dos glóbulos brancos do san­
gue; podem, por tanto concorrer egualmente, tanto 
para a reparação dos estragos da inflammação, como 
para a suppuração. 

Apesar da identidade de caracteres, que Virchow, 
Eobin e Oohnheim affirmam existir entre os glóbulos 
brancos do sangue e os glóbulos do pus, e por conse­
guinte também entre o pus e o neoplasma inflamma­
tory, a clinica estabelece entre estes dous tecidos 
uma distinção fundamental. Em quanto que o neo­
plasma inflammatorio é susceptível de organizar-se e 
tran8formar-se em tecido adulto, o pus é um producto 
morto ou moribundo, só capaz de alterar-se, degene­
rar, morrer e decompôr-se. Esta profunda divergên­
cia de caracteres dynamicos faz suppôr, apesar das 
asserções em contrario dos auctores acima citados, que 
a analogia da sua estructura não seja tão completa co­
mo se diz; e effectivamente as observações de alguns 
histologistas modernos dào-nos a rasão d'estas diffe-
renças, revelando em muitos dos glóbulos do pus, 
entre outros indícios de degeneração, a multiplicidade 
e atrophia dos seus núcleos. 

E pois verosímil que o pus derive do neoplasma 
inflammatorio pela degeneração dos elementos d'esté 
tecido. Tal é a opinião de Cornil et Eanvier que nós 
adoptamos: 

Les cellules embryonaires possèdent un noyau rond 
ou ovalaire. Tant que la division du noyau et l'ap­
port de matériaux nutritifs s'effectuent bien, une cellu­
le donne régulièrement naissance a deux autres, et tant 
que l'hyperplasie 'est active, on trouve peu de cellules á 
plusieurs noyaux. Mais si les matériaux nutritifs 
n'arrivent plus, la division des noyaux continue à se 
effectuer, mais la cellule ne se divise plus. Ainsi on 
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voit les cellules contenir de deux a cinq petits noyaux. 
Elles prennent alors le nom de globules de pus et ne 
different des cellules embryonaires que par le nombre 
et l'atrophie de leurs noyaux. Dans le pus récemment for­
mé, quelle que soit son origine, à cote des cellules d noy­
aux multiples ou globules de pus, on en trouve cons­
tamment que ne présentent qu'un seul noyau et qui sont 
des cellules embryonaires. Les globules de pus ne sont 
donc autre chose que des cellules embryonaires à un 
faible degré de vitalité. Il n'est pas démontré qu'elles 
aint cessé de vivre mais peu s'en faut (1). 

0 que Cornil e Ranvier dizem da degeneração das 
cellulas embryonarias pôde applicar-se aos leucocythos 
e a todos os elementos congéneres, sendo na nossa 
opinião esta theoria pathogenica da suppuração a que 
reúne maior numero de probabilidades de exactidão. 

Causas diversas podem concorrer para a insuffi-
ciencia de suecos nutritivos a que os auetores se refe­
rem. Além da congestão passiva, da estase e da alte­
ração vai'icosa dps vasos, é digna de especial menção, 
como causa de insufficiencia nutritiva, a compressão e 
estrangulamento dos vasos pelos exsudatos derramados 
na sua peripheria. 

A suppuração pôde finalmente attribuir-se ainda 
em certos casos á acção toxica directa, exercida sobre 
os elementosorganicos por uma causa morbifica que, 
como na pyohemia e infecção séptica das feridas por 
exemplo, tenha por effeito immediate aniquillar a vi­
talidade dos tecidos, provocando desde logo a suppu­
ração, quando não a mortificação completa dos tecidos 
Ou a gangrena. Concebe-se, com effeito, muito bem 
que não só esta ultima, mas todas as outras cousas de 
suppuração possam, actuando mais rapidamente ou 
com mais energia, determinar este ultimo resultado. 

Suppuração e gangrena, pus e escaras são com­
plicações funestas do processo inflam matorio, que lhe 
vem perturbar a sua evolução regular, e é para pre-

(i) Cornil et Ranvier—Histologie pathologique, pag. 91. 
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venil-as que se dirigem ordinariamento os exforços da 
therapeutica. 

Para conseguir este resultado, além da subtração 
da irritação, deve concorrer efficazmente a substitui­
ção de um sangue gasto e carregado de productos ex-
crementicios, por outro, dotado de propriedades vivi­
ficantes, que conserve aos tecidos uma vitalidade suf­
iciente para que a sua regeneração seja possível e 
] rompta. 

Os exsudatos hemorrhagicos, únicos de que nos res­
ta fallar, tem ujna génese análoga á dos exsudatos 
leucocythemicos. Augmente de pressão intra-vascular, 
alteração inflammatoria da parede dos vasos, são as 
causas a que ordinarimente se devem attribuir. Inde­
pendentemente, porém, d'estas circumstancias todas 
locaes, que se podem considerar como consequências 
directas do processo inflammatorio, as hemorragias 
podem manifestar-se nas partes inflammadas sob a in­
fluencia do escorbuto, da hemophilia, e outras causas, 
cujo modo de acção não é bem conhecido. 

A influencia da exsudação hemorrhagica sobre a 
marcha do processo inflammatorio é sempre desfavo­
rável. 

O sangue extravasado altera-se e decompSe-se, 
deteriorando mais ou menos as propriedades plásticas 
do neoplasma inflammatorio. 

Formaçõeg neoitlasicas accidentaes. — 
Quando o processo inflammatorio está reduzido ao 
seu máximo grau de simplicidade, a regressão em-
bryonaria, logo que a irritação deixa de actuar, é se­
guida do desenvolvimento de um trabalho de forma­
ção e reorganização compensadoras, que tem por re-* 
sultado, se as circumstancias extrínsecas o permittem, 
a reparação mais ou menos completa dos estragos cau-
eados pela doença. 

A regeneração dos elementos do tecido conjuncti­
ve, dos epithelios dos endothelios, dos ossos e outros 
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tecidos pode ser completa (restituído ad integrum), 
por isso que estes elementos acham quasi sempre rea­
lizadas as condições apropriadas para se multiplica­
rem, desenvolverem e consolidarem ; quando, porém, 
as cellulas e fibras nervosas e musculares, os elemen­
tos parenchymatosos das vísceras e outros elementos 
egualmente elevados na escala da organização, sào 
dissolvidos e destruidos pela evolução do processo in-
flammatorio, como taes elementos não encontram em 
um periodo adiantado do desenvolvimento orgânico 
as condições indispensáveis para se formarem de novo, 
a reparação é sempre incompleta, e, em logar do te­
cido primitivo, forma-se um outro, quasi exclusiva­
mente constituído por elementos conjunctivo e vasos, 
ou de uma maneira mais geral, por todos os elementos 
que faziam parte do tecido primitivo, menos os ele­
mentos cuja neoformação é impossível nas condições 
actuaes da organização. Este tecido incompleto toma o 
nome de cicatriz, quando vem reparar uma solução 
de continuidade ; se porém tal solução não existe, se 
a inflammação foi visceral e intersticial, e o órgão af-
fectado está endurecido ou mais volumoso, toma espe­
cialmente o nome de sclerose. 

A cicatrização e a sclerose podem pois considerar-se 
como dous modos análogos de reparação imperfeita 
da inflammação, divergindo apenas nas suas conse­
quências segundo a sua sede e a natureza dos tecidos 
affectados. 

Como já tivemos occasião de dizer a propósito da 
cicatrização das feridas por primeira intenção, a neo-
formação de vasos é o primeiro ou um dos primeiros 
phenomenos que marcam o começo do trabalho de re­
organização consecutiva á regressão embryonaria in-
flammatoria, e vimostambem que estes vasos de nova 
formação constituíam uma rede de malhas mais ou me­
nos apertadas, que estendendo-se por todo o espaço 
oceupado pelo neoplasmo inflammatorio, estabelecia 
livres e francas communicações vasculares entre este 
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neoplasma e os tecidos circumvisinhos. Quando esta 
rede vascular está em contacto por uma das suas faces 
com o exterior do corpo, ou com o interior de uma 
cavidade natural ou accidental, os novos capillares for­
mam d'esse lado arcadas arredondadas, que accumu-
lando-se umas sobre as outras, dão origem a peque­
nas saliências em forma de papilhas, conhecidas pelo 
nome de botões ou gomos carnosos. No momento da 
sua formação a estructura dos gomos carnosos é muito 
simples : Um tecido de cellulas embryonarias, occu-
pando os interstícios de ansas vasculares também em­
bryonarias, é tudo o que n'eîles se encontra. Depois 
as cellulas embryonarias transformam se em cellulas 
plasmáticas, os vasoa tornam-se mais consistentes, até 
que o tecido pelo desenvolvimento de seus elemeutos 
se transforma em cicatriz. De sorte que podemos con­
siderar o tecido dos botões carnosos como intermédio 
entre o neoplasma inflammatorio da cicatriz. 

O tecido dos gomos carnosos, pela sua sede e es­
tructura, é muito sujeito a alterar-se, podendo d'ahi 
provir um obstáculo mais ou menos considerável á 
cicatrização. Independentemente das irritações exter­
nas de todo o género que sobre elle podem actuar, e 
a que pela delicadeza dos elementos que o constituem op-
põe muito pequena resistência, tem nas condições pro­
prias da sua estructura um motivo permanente de de­
generação. 

Effectivamente, os elementos embryonarios que en­
tram na sua constituição, achando-se livres no meio 
de uma substancia intercellular semi-liquida, esca-
pam-se com facilidade para o exterior por entre as 
malhas dos vasos, ou atravez das suas paredes, e en­
tão, estando subtrahidos á influencia do organismo, 
degeneram e alteram-se, transformando-se em glóbu­
los purulentos. É esta a razão porque os botões car­
nosos produzem pus quasi constantemente, o que lhes 
valeu a denominação imprópria de membranas pyoge-
mwt. Dizemos imprópria, porque a pyogenia dá-se á 
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superficie dos botões carnosos de uma maneira pura­
mente accidental, e não é funcção que lhe seja propria 
e exclusiva. 

O pus formado á superficie dos gomos carnosos é 
para estes uma causa persistente de irritação e um 
obstáculo á cicatrização. Esta só se forma e se conso­
lida depois que uma delgada pellicula formada á su­
perficie da ferida, impede a extravasação de glóbu­
los e por conseguinte a formação do pus. A boa ou 
má natureza dos botòes carnosos depende das quali­
dades mais ou menos irritantes ou toxicas do pus, ou 
dos productos da sua decomposição. 

Se n'um tecido qualquer, que já soffreu uma irri­
tação inflammatoria e antes que se extinga a acção 
do irritante, novas irritações sobrevem, quer essas 
irritações sejam directas, (pressão do calçado) quer 
actuem por via reflexa (habitação fria); se o agente irri­
tante é de tal natureza, que ainda mesmo nào sendo 
appreciavel á observação directa tem uma acção du­
rável e persistente, que nào se extingue senão depois 
de uma certa evolução (pus blenorrhagico); se o or­
ganismo está affectado de um vicio diathesico que in­
flua de uma maneira desfavorável sobre a marcha 
do processo local (escrophulismo) ; se, finalmente, o 
foco inflammatorio é a sede de alguma fermentação 
ou decomposição pútrida, os actos reguladores, as 
actividades compensadoras, que o organismo costuma 
pôr em jogo para reparar e neutralisar os estragos da 
irritação, não podem exercer-se livremente, e não é 
raro observar a invasão progressiva da inflammação 
pelos tecidos visinhos (phagedenismo), ou um estado 
estacionário em que a reparação e cicatrização se fa­
zem esperar por muito tempo. N'este ultimo caso o 
estado de congestão collateral e a reacção geral, que 
o processo inflammatorio poderia ter provocado, aca­
bam por tornar-se insignificantes, ou chegam mesmo 
a extinguir-se, e a inflammação torna-se chronica. 

Se n'este caso, o trabalho de proliferação cellular 



112 DA PATHOGENIA DA INFLAMMAÇÃO 

predomina de tal sorte sobre as tendências organisa-
doras, que o neoplasma inflammatorio se conserva li­
quido, estabelece-se nos tecidos uma solução de con­
tinuidade persistente, que quando situada profunda­
mente toma o nome de abcesso frio, e de ulcera 
quando superficial. 

A intensidade da irritação pode pelo contrario ir 
progressivamente diminuindo, a tal ponto que a acti­
vidade organizadora, desenvolvida pela natureza para 
compensar os effeitos da irritação, tenha adquirido na 
lucta um excesso de força, que a leve além dos limi-
mites precisos. Então favorecidos pelo maior afBuxo 
de suecos nutritivos que a irritação provoca para par­
te inflammada, os elementos nutrem-se e reproduzem-
se excessivamente augmentando de volume e em nu­
mero (hypermegalia e hyperplasia) e produzindo um 
augmente de volume e consistência nos orgàos de que 
fazem parte (hypertrophia e endurecimento inflam­
matories). 

Passado algum tempo, porém, quando o equilíbrio 
vital se acha definitivamente restabelecido na parte in­
flammada, a lei da forma typica recupera o seu impé­
rio, e os tecidos voltam ao seu primitivo volume e 
consistência, por um mecanismo ainda não muito bem 
conhecido, mas que, a ajuizar pelo que acontece em 
alguns casos de transplantação de tecidos, deve con­
sistir na passagem ao estado embryonario dos ele­
mentos em excesso, e na sua reabsorpçào ulterior. 
Quando, com effeito, se introduz debaixo da pelle um 
osso ou fragmento de cartilagem, estes desapparecem 
no fim de muitos mezes, transformando se primeiro 
em tecido embryonario, depois em tecido fibroso (Cor-
nil e Ranvier) pelo excesso de actividade dos elemen­
tos circumvisinhos que provocaram a sua dissolução. 

Citam-se casos, é verdade, em que os endureci­
mentos inflammatories, ou suppostos taes, se prolon­
gam indefinidamente; isto, porém, nada prejudica as 
ideias, que sustentamos a respeito da tendência que 
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tem oa tecidos, formados sob a influencia da inflam-
mação, a reproduzir a forma primitiva do tecido, que 
lhe serviu de matriz. 

A persistência da irritação, que acaba por ser até 
certo ponto tolerada, a influencia do habito que de­
sempenha um papel tào importante na nossa vida phy-
sica e moral, ou finalmente uma disposição diathesica 
persistente, podem dar-nos a razão d'esté desvio do 
typo physiologico. 

Quando, porém, no endurecimento ou hypertro-
phia que succède a um processo inflammatorio, se no­
tam tendências a persistir e a desenvolver-se, affastan-
do-se completamente da forma typica do organismo, e 
sem que de modo algum se possa esperar uma termi­
nação espontânea e definida do processo inflammato­
rio, seremos levados a admittir que um novo proces­
so mórbido veio complicar ou succedeu á inflammação, 
e que em logar de um neoplasma inflammatorio, ou 
algum dos productos da sua organização regular, te­
mos deante de nós um tumor, para o desenvolvimen­
to do qual a irritação inflammatoria concorreu .talvez 
a titulo de causa provocadora occasional. 

Degeneração consecut iva — Se comparar­
mos o numero dos elementos que constituem o neo­
plasma inflammatorio, com o d'aquelles que formam 
depois o tecido cicatricial ou esclerotico, ou mesmo o 
tecido regenerado completamente, nota-se n'este uma 
grande differença para menos. A razão d'esté pheno-
meno está em que, como acontece durante o desen­
volvimento normal, uma grande parte dos elementos 
embryonarios não chegam a uma organização defini­
tiva, antes pelo contrario são reabsorbidos. 

Se, porem, um maior numero d'esses elementos 
chega a ter desenvolvimento completo, de tal sorte 
que a vascularização não seja sufficiente para forne­
cer os suecos nutritivos precisos para todos, (como 
muitas vezes acontece n'estes tecidos de formação ir-

8 
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regular e accidental), ou se a retracção das cellulas 
plasmáticas jugula e Buffoca aquellas que estão con­
tidas nas suas malhas, uma porção maior ou menor 
de elementos cellulares soffrem um modo particular de 
desagregação mollecular, análoga a que já estudamos 
nos glóbulos purulentos, e conhecida pelo nome de 
degeneração gordurosa. A degeneração gordurosa não 
é senão-uma das variadas formas, porque a vida se pô­
de extinguir nos elementos anatómicos; e aquelles que 
a soffrem, convertem-se ipso facto em corpos estra­
nhos para o organismo, sendo, por conseguinte, a ori­
gem de irritações persistentes para os elementos que 
lhe ficam contiguos. 

Este facto serve, talvez, para nos illueidar sobre 
a rebeldia,. que offerecem ao tractamento as ulceras 
antigas, ou mesmo os tecidos que tem soffrido repeti­
das e prolongadas inflammações. A irritação, menoa 
intensa á medida que se affasta da solução de conti­
nuidade pôde, nos bordos, determinar o endureci­
mento inflammatorio, ao passo que no centro o neo-
plasma se conserva liquido, dando origem á suppura-
ção. Ora, nos pontos endurecidos, realisando-se a hy­
pothèse, que acima figuramos, da insuíficiencia de sue­
cos nutritivos e da degeneração de alguns elementos, 
estes, actuando como irritantes, não só impedem a ci' 
catrização, mas podem mesmo determinar o alarga­
mento da ulceração. 

Complicações geraes 

Além das complicações do processo inflammatorio 
que acabamos de expor, muitas outras podem vir in­
terromper e modificar a marcha d'esté processo. Es­
tas complicações estão dependentes da sede da inflam-
mação em órgão cujas funeções são mais ou menos 
importantes, e das relações directas ou sympathicas 
que esse órgão tem com o resto do organismo. O seu 
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estudo, porém, não pôde fazer­se de uma maneira ge­
ral, e é á pathologia especial que compete determinar 
todas as consequências locaes e geraes que uma dada 
inflammação pôde ter. 

■O que deixamos dito prova, cremos nós, a neces­
sidade de, em qualquer caso particular, destinguir 
bem o que pertence ao processo inflammatorio d'aquel­
les phenomenos, mais ou menos occidentaes que po­
dem vir complical­o e alterar­lhe a marcha typica e os 
seus caracteres normaes. 

Não concluiremos este nosso trabalho, comtudo, 
sem dizer algumas palavras sobre certas complicações 
geraes, que o processo inflammatorio ordinariamente 
suscita, as quaes, pela frequência com que sobrevem 
durante a evolução da inflammação, quasi que podem 
considerar­se como fazendo parte das. suas manifesta­
ções ordinárias. 

São ellas, alterações diversas da crase sanguinea, 
e um estado pyretico mais ou menos manifesto que 
tanto se pôde considerar como consequência do pro­
cesso inflammatorio, como das dyscrasias que este se­
cundariamente determina. 

Dyscrasias sanguíneas inflaniniatorias— 
A crase do sangue é sempre mais ou menos alterada 
e modificada durante o curso das phlegmasias. Ne­
nhum dos principaes elementos constitutivos do sangue 
escapa á sua acção. 

03 glóbulos rubros, independentemente das altera­
ções, que soffrem no foco inflammatorio, aonde a in­
filtração dos tecidos pela sua materia corante indica a 
sua destruição pelo menos parcial, podem soffrer mo­
dificações diversas relativamente á composição geral 
do sangue. 

Era até aqui geralmente admittido, que nas doen­
ças inflammatorias, attribuidas quasi sempre á pletho­
ra, augmentava no sangue o numero das hematias. 
Esta asserção, todavia, ainda não pôde receber uma 

* 
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demonstração directa ; de algumas analyses modernas 
parece pelo contrario concluir se que o processo in-
flammatorio tem sobre os glóbulos rubros do sangue* 
uma acção destructiva, sobre tudo quando tem a sua 
sede no fígado, nos pulmões, ou n'outro qualquer órgão 
que tome uma parte mais ou menos directa na hema­
tose ou hemato-poiese. Se estes órgãos não são af-
fectados, a hypoglobulia, quando se verifique, é talvez 
um effeito indirecto da inflammação, e consecutiva á 
febre e abstinência, que os doentes sempre guardam, 
quando affectados de uma moléstia grave. Podia tam­
bém admittir-se, como causa de hypoglobulia, uma 
lesão funccional dos órgãos humato-poieticos, deter­
minada pela acção sympathica ou reflexa, que sobre 
elles possa exercer a irritação inflammatoria ; no es­
tado actual da sciencia é, porém, impossível assigna-
lar com exactidão o papel, que tal circumstancia etio­
lógica possa desempenhar n'este sentido. 

A leucocythose inflammatoria, isto é, o augmento 
em numero dos glóbulos brancos do sangue, consecu­
tivamente ao desenvolvimento de um processo inflam-
matorio, é um phenomeno, que muitas vezes tem sido 
verificado. 

Virchow, que considerava a producção dos leuco-
cythos como uma uma funeção exclusiva dos ganglios 
lymphaticos e órgãos congéneres (amygdalas, follicu-
los intestinaes, baço, etc.), suppunha esta leucocytho­
se devida á irritação provocada pelos produetos da 
inflammaçào que sendo absorvidos pelos lymphaticos, 
determinavam n'estes órgãos um excesso de activida­
de formadora e funccional, cujos produetos, (os leu-
cocythos) seriam lançados em excesso na torrente cir­
culatória. 

Esta doutrina ainda hoje poderia ser sustentada, 
se não peccasse por exclusiva. EfFectivãmente, os tra­
balhos histológicos mais recentes se não negam e an­
tes confirmam as propriedades leucocytho-genicas dos 
ganglios lymphaticos, também nos dão como certo, 
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que os glóbulos brancos, ou elementos análogos, exis­
tem e se formam normalmente nas malhas de tecido 
conjunctivo, e na medulla dos ossos. Devemos por­
tanto procurar a origem da leucocythose não só nos 
ganglios lymphaticos mas também na medulla doa 
ossos e nas malhas do tecido conjunctivo, aonde a 
irritação inflammatoria, como facilmente se concebe, 
deve determinar a sua multiplicação. 

A composição do plasma sanguíneo também pode 
modificar-se sobre a influencia da inflammaçâo. Ape­
sar da maior actividade formadora que se desenvolve 
durante a evolução do processo inflammatorio, não es­
tá provado que por este, motivo diminuam no san­
gue os princípios albuminóides. Mas as suas propor­
ções relativas podem comtudo variar, crescendo a pro­
porção da plasmina relativamente á serina. _ 

Foi por muito tempo geralmente admittido que a 
hyperinose era um phenomeno constante e caracterís­
tico da inflammaçâo, chegando até a reputar-se este 
excesso de fibrina como signal pathognomonic, por­
que com certeza se poderiam distinguir as febres das 
phlegmasias ; e como um tal estado do sangue era con­
siderado indicio de um excesso da força plástica, a 
que todas as terríveis consequências da inflammaçâo 
eram attribuidas, procurava-se combatel-o com san­
grias redobradas, até que a chamada crusta pleuriti-
ca deixasse de apparecer. 

Hoje um conhecimento mais exacto das condições 
de formação da crusta pleuritica e da sua significa­
ção, veio modificar as idêas recebidas com grande pro­
veito da sciencia e da humanidade. Sabe-se, com ef-
íeito, que a hyperinose inflammatoria não é tào cons­
tante como se julgava. Se a sua existência pode fa­
cilmente veriliear-se nas phlegmasias das serosas e em 
geral quando estão inflammados os tecidos de substan­
cia conjunctiva, já não acontece o mesmo quando a 
inflammaçâo invade o cérebro, as membranas muco-
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sas e outros órgãos. No estado actual da sciencia não 
é fácil dar a razão d'esta differença. A diversa natu­
reza dos exsudatos reabsorvidos, invocada por Vir-
chow para explicar este phenomeno, não é applicavel 
a todos os casos. 

Seja porém como for, é actualmente inadmissível 
a opinião d'aquelles que consideram a maior coagula-
bilidade do sangue como indicio da sua maior plas­
ticidade. Em contradicção com isso está a experiência, 
que, depois das observações de Hardy, demonstrou 
que a maior coagulabilidade pode coincidir com uma 
deficiência relativa dos princípios plásticos do sangue, 
o que facilmente se concebe, depois que a chimica es­
tabeleceu que a chamada fibrina não prexistia á sua 
coagulação, resultando de um simples desdobramento 
de um dos princípios do sangue (plasmina), que mes­
mo depois de repetidas sangrias ainda existe n'este 
tecido em quantidade muito superior á da fibrina ou 
plasmina coagulavel. Que uma modificação qualquer 
da crase de sangue, venha alterar a constituição chi­
mica da plasmina, como muito bem pode acontecer, 
em virtude da reabsorpação de certos productos do 
processo inflammatorio, ou da acção sympathica que 
a inflammação possa exercer sobre os órgãos hemato-
poéticos, e será fácil conceber-se a formação de um 
coagulo volumoso, quando mesmo a deficiência dos 
"elementos plásticos do sangue seja tal, que a sua maior 
diminuição possa pôr a vida em risco. Ve-se pois, a 
que desastrosas consequências podia conduzir a pratica 
de procurar nos caracteres do coagulo a indicações 
para uma e muitas vezes repetir as emissões sanguí­
neas. 

Resumindo, temos que a diminuição dos glóbulo» 
rubros, o augmento dos leucocythos e da coagulabili­
dade do pia ma sanguíneo, podem ser consequência do 
processo inflammatorio. A influencia, que estes phe-
nomenos dyscrasicos podem exercer no processo local, 
não è possível actualmente precisal-a. Esta influencia 
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não parece, comtudo, oer muito accentuada, ao con­
trario do que acontece com outras dyscrasias que, se 
ainda não poder..m ser submettidas á analyse, são 
bem conhecidas pelos seus desastrosos effeitos sobre a 
economia : Referimo-nos á febre inflammatory, sup­
purativa, septicemia, pyoLemica e hectica, que tan­
tas vezes vêem complicar o processo imflammatono, 
não só desviando-o da sua marcha regular mas tam­
bém, em certos casos, conduzindo-o a um termo fa­
tal. 

A febre, que aqui designamos polo nome de febre 
inflammatoria, é a febre symptomatica, de typo con­
tinuo rémittente, como exaservaçÃo vespertina, que 
acompanha todas as phlegmasias francas, e lhes segue 
passo a passo a sua evolução, apresentando bem ac-
centuados os três estádios de ascençào, estado, decli­
nação, e terminando por defervescencia ou lysis. Sem 
entrar em largas considerações sobre a pathogenia 
d'esta febre, é nossa opinião, que ella depende, não só 
da acção nervosa reflexa que a irritação exerce sobre 
os apparelhos reguladores da calorilioação, mas tam­
bém das alterações da crase do sangue a que acabamos 
de nos referir. 

Este movimento febril pôde mudar de caracter 
quando algumas das suas causas determinantes varia 
na sua quantidade ou nas suas qualidades. O jogo das 
sympathias physiologicas e pathologicas que mais ou 
menos se modificam com as condições hygienicas ou 
mórbidas a que o organismo está submettido, pôde 
em parte concorrer para este resultado ; não cremos, 
porém, que a sua acção seja tão efficaz, como Chauf­
fard sustenta em um trabalho recente. 

Debaixo d'esté ponto de vista, as circumstancias 
etiológicas, que mais importância merecem, são as 
diversas alterações porque o neoplasma inflammatorio 
pôde passar, em virtude da acção nociva, que sobre a 
evolução da inflammação tenham podido exercer qua­
es-quer das complicaçãoes acima apontadas, ou alguma. 
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outra que nos passasse desapercebida. N'estas condições 
o neopla8ma inflaram atorio em vez de se organizar, 
soffre transformações diversas, fermentações pútridas 
ou de outra natureza, tornando-se terreno appropria-
do para o desenvolvimento de germens que a atmos-
phcra n'elle deposita, e d'esta ou de outra forma, pode 
converter-se em um foco de infecção do organismo e 
determinar o desenvolvimento da septicemia, pyehe-
mia, febre hectica ou doenças anologas, mais ou me­
nos distinctas, segundo a natureza do agente infec­
cioso e a persistência e intensidade da sua acção. 

Não passaremos alem sem dizer duas palavras a 
respeito da influencia que sobre o estado geral da or­
ganização podem ter as suppurações prolongadas; e 
sobre os perigos, que se diz haver em as supprimir. 

No estado actual da sciencia nada nos auctoriza a 
admittir, que um foco inflammatorio suppurativo seja 
para o organismo um emunctorio, cujo a supressão 
lhe acarrete quaesquer perigos ; sabemos pelo contra­
rio, que as suppurações prolongadas, pelo depaupe-
peramento que determinam na economia e pela intoxi­
cação lenta, mas constante de que são occasião, po­
dem originar alterações orgânicas diversas, entre ou­
tras a degeneração amyloide das vísceras, que reco­
nhece este depauperamento e intoxicação como uma 
das suas causas determinantes mais poderosas. 

Estas lesões visceraes, que podem ficar latentes 
por muito tempo, são quasi sempre a origem dos acci­
dentes graves ou mortaes, que sendo em alguns casos 
observados consecutivamente á suppressão de fistulas 
ou de fonticulos antigos, deram motivo a que se incul­
casse tal suppressão como muito perigosa.Ha, porém, 
n'este modo de ver um erro manifesto. É impossivel 
apoiar em bons argumentos a hypothèse que vê na sup­
pressão da suppuraçào uma causa de desenvolvimento 
de moléstias novas, ou de aggravações das existentes ; 
pelo contrario, o inverso deve ter logar, porque, sendo 
a suppuraçào a origem de lesões visceraes diversas, 



DA PATHOGENIA DA INFLAMMAÇÃO 1 2 1 

ainda mesmo depois que estas tenham ganhado uma 
certa autonomia, devem ser influenciadas pelas perdas 
orgânicas e pela reabsorpção dos principos do pus de 
uma maneira que de modo algum se pôde suppôr favo­
rável. 

Não iremos mais longe sobre o assumpto que faz 
obejecto d'esta ultima parte do nosso trabalho. 

Verdade é que independentemente das consequên­
cias e complicações da inflammação que ficam aponta­
das, muitas outras passamos em silencio. 

N'este caso estão por exemplo o rubor, o calor, o 
tumor e a dur, que por tanto tempo foram considerados 
os caracteres essenciaes da inflammação, e toda a serie 
phenomenos por que as phlegmasias se podem manifes­
tar. 

O seu estudo porém pertence mais á pathologia 
especial do que á pathologia geral, ponto de vista sob 
que encaramos a pathogenia da inflammação. E no 
conhecimento da sede da lesão, dos usos especiaes dos 
órgãos affectados, e das relações sympathicas que es­
ses órgãos entretêem com as diversas partes do or­
ganismo, que se devem procurar os elementos para a 
interpretação racional e lógica d'estes symptomas. 



PROPOSIÇÕES 
A n a t o m i a — A estructura e mais condições es­

táticas da organização estão submettidas ás suas pro­
priedades dynamicas. 

P l i y s i o l o g i a — Da irradiação solar deriva, por 
transformação e equivalência de forças, a força me-
chanica desenvolvida pelos seres vivos. 

Materia siiedica — Medicamentos são todas as 
substancias capazes de exercer sobre o organismo 
doente impressões que provoquem ou estimulem o 
exercício das suas faculdades medicatrizes. 

P a t h o l o g i a geral — As doenças são essencial­
mente constituidas por uma lesão dynamica ou func-
cional dos elementos anatómicos. 

Medic ina operatór ia — Na operação das fis­
tulas do anus julgamos em geral preferível o emprego 
do esmagador de Chassaignac. 

Obstetrícia — A chamada febre puerperal cons­
titue um grupo de doenças distinctas, tendo uma causa 
especifica commum. 

Pat l io log ia i n t e r n a — Não admittimos dispe-
psias essenciaes. 

A n a t o m i a nat l io logica — O desenvolvimen­
to do tecido ósseo á custa dos tecidos cartillagineo e 
fibroso é o typo physiologico das heteroplasias. 

H y g i e n e — A perfectibilidade humana é uma lei 
natural e uma das bases fundamentaes de hygiene. 

Approvada Pode imprimir-se 
f A L D A S . O CONSELHEIKO DIBECTOB, 

pOSTA JJEITE. 
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